
LUIZ GONZAGA CHIAVEGATO 

ENGENHEIRO AGRÔNOMO 

Professor Assistente do Departamento de Zoologia da 
Faculdade de Ciências Médicas e Biológicas de Botucatu 

CONTRIBUIÇÃO AO ESTUDO DOS ÁCAROS DA 
EM ALGUMAS REGIÕES 

SÃO PAULO 
CULTURA ALGODOE IRA 

DO ESTADO DE 

Tese apresentada à Escola Superior de 
Agricultura «Luiz de Queiroz., da Univer
sidade de São Paulo, para obtenção do 

título de Doutor em Agronomia. 

Piracicaba, São Paulo, Brasil 

19 71 



ERRATA 

Página Linha Onde se lê Leia-se 

Indice 4.1.3.10 Pronemotus sp. Pronematus sp .. 

Indice 4.1. 3.11 Agiotemus sp. Agistemu.s sp. 

10 11 PoliJ2hagotars.9. Po l.yJ2hago tars.9. 

nemus nemus 

21 15 anectens annectens 

23 3 anectens annectens 

51 19 Fazenda Genebra Fazenda Santa 

Genebra 

89 28 Fazenda Genebra Fazenda Santa 

Genebra 

116 7 ser se 



Lurz GONZAGA cH1'JvEG!TG 

Engenheiro Agrônomo 

Professor Assistente do Departamento de 

Zoologia da Faculdade de Ci�nc rvTédi 

cas e Biológicas de Botu.catu. 

Contribuição ao estudo dos ácaros da cu.ltu.ra algo 

doeira em algumas regiões do Estado de São Paulo 

Tese apresentada à Escola Su.pe 

rior de Agricu.ltu.ra "Lu.iz de 

Queiroz", da Universidade de 

São Paulo, para obtenção do tí 

tu.lo de Dou.tor em Agronomia. 

Piracicaba, São Pau.lo� Brasil 

1971 



A meus pais 

e à minha familia, 

dedico. 



AGRADECIMENTOS 

Somos agradecidos a tôdas as pessoas que colaboraram na ela 

boração dêste trabalho, especialmente às abaixo relacionadas. 

Prof.Dr.Adiel Paes Leme Zamith, chefe do Departamento de 

Zoologia da Escola Superior de Agricultura "Luiz de Q ueiroz11
, Pi 

racicaba, pela orientação e revisão dos originais. 

EngQ AgrQ Toshio Igue, da Secção de Estatística do Institu 

to Agronômico de Campinas, pela orieutação na análise estatisti 

ca ,.

Dr.Carlos H.W.Flechtmann 1 do Departamento de Zoologia da 

ESALQ, pela revisão dos originais, bem como pelo constante apõio. 

Prof.Dr.Domingos Gallo, chefe do Departamento de Entomolo 

gia da ESALQ, Piracicaba, pela revisão dos originais e sugestões 

valiosas. 

Prof.Dr.Benedito Abilio Monteiro Soares, titular do Depa,E 

tamento de Zoologia da F.C.M.B.B., pela leitura e correção dos 

textos, bem como pelo constante incentivo e apôio. 

EngQs AgrQs Reinaldo Forster, Tulio Ribeiro da Rocha, Luci 

ano de Souza Paes Cruz, Antonio Junqueira dos Reis, Guido de Sor 

di, Armando Pittinelli, João Aloisi Sobrinho e Mario P�rsio Ca,!!l 

pana, das Estações Experimentais do IAC, por colocarem as mesmas 

à disposição, para a realização d&ste trabalho. 

EngQ AgrQ Carlos Jorge Rossetto, chefe substituto da Sec 

ção de Entomologia do IAC, pelo constante incentivo e apôio no 

início de nossa carreira como pesquisador. 

EngQsAgrQsCarlos A.Menezes Ferraz, Edvaldo Cia, Nelson Ma 

chado da Silva e Milton Geraldo Fuzatto, da Secção de Algodão do 

IAC, pela colaboração nas amostragens de ácaros e instalação dos 

ensaios. 



Drs.Edward W.Baker e Martin H.Muma, pela confirmação das 

identifi cações das espécies de ácaros que lhes foram enviadas. 

EngQ .AgrQ Max �e_M�nezes, Prof.Ass i stente do Departamento

de Zoologia da F.C.M.B.B., pelas sugestões valiosas. 

ProfA Lucia Pereira tima Carvalho, pela revisão do texto. 

Srtl Cleonice A.Dias da Silva, pela parte de datilografia 

e sr.Olavo de Mello Coelho; pela impressão. 

A Sec ção de Climatologia do ÍACt pelo fornecimento dos 

dados climáticos. 



INDICE 

Matéria 

1. 

2. 

lllTRODUÇÃO o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . .  . 

REVISÃO DE LITERATURA ••••••. • •  ♦ • •• ; • 0 #' • • • •  # ♦ • •  G • • • • • •  

3. MATERIAL E METO IX) S • • • • • • o • • • • • • • • • • • • • .. • • o • • • • • • • • • • 

3.1. Acaros fitófagos e predadores • • • • • • • � • • • • • a • • • o • • • 

3. 2.

3.3. 

• • • • • • • • • • •  o .. . . . . . . . . . . . . . . . .. .  . Planta - algodoeiro 

Regiões estudadas • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • o • • • • • 

3.4. Bloco . . . . . . . . . . . . . � . - . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

3.5. 

3.6. 

3.7. 

3.8. 

,Amostragem •. • • • • • � • • • • • • • • o • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Contagem e 

Amostragem 

Identificação ......................... . 

• o • • • • • • • • • • •· •  e • • • • ♦ • • • • • • • � • • • • • • • • • • • •  

Dados climáticos •.•.•••••••••.•.••••••••••.•.

3. 8 .1. Normais de Temperatura .• . . . .. .. . .. .. .. ..  () . .. .. .. .. ..  _ . . . .

3.8.2. Normais de Precipitação . � • • • • • • • • • o � • • • • • • ••• 

3º9. Plantas hospedeiras . . . • • • • • e ·  .. • •  .. .. ..  .., ... " • " •

4. RESULTADOS .... º . . . . . . . . .. . . . . . .  . • . . . . ..  �- • ·• o • • • • • • • • • • •

Página 

1 

4 

12 

12 

12 

12 

12 

13 

13 

16 

17 

17 

18 

19 

21 

4. 1. Análise q uali tati va •...••••••.•• ,. ••••••• ,. • . • . . • • •• 21 

4.1.1. Classificação atual dos ácaros normalmente encon

trados na cultura algodoeira do Estado de são Pa.!:::1; 

lo ... ª º . . .. . . . . . . . . . . . . .  ., • •  '°' . . . ... . . . .  "' • • • • • • • • • • • • 21

4.1.2. Caracterização dos ácaros normalmente encontrados 

na cultura do algodoeiro no Estado de são Paulo . 22 

4. 1. 3. Considerações acêrca das espécies encontradas no

algodoeiro . . . . . . .. . . .. . .. . . .. .. .. .. .. . . . .. � · · - · I) · · · · · · · · ·

4.L3.l.

4.1.3.2. 

4.1.3.3, 

4.1.3.4. 

4.1.3.5. 

4.1.3.6. 

4.1.3.7. 

Tetranychus (T.) u.rticae • •  g • • • • • • • • • • • • • • •  � .  ·• . 

Polyphagotarsonemus lat� •••.•••.•.••.•.•••...

Monon_;y-c]'1us planl{:h_ .• •· .••• ,.. ...................... . 

Tetranyohus (T.) 

Tetran;zchLls ( T.) 

Tetr;anyoh4.-&l ( 1.)

Tet.ranychus ( T.) 

ludeni ••••••. 

desertorwn •.. 

• e O • .. • • • • • • • • • • # 

· • • t1 0  .. ... . .. . .. . . . .  . 

flleXj_ �ll,S o • • • • • • • • • • • • • • • •  # . ..

neocaledonious ...••.•.••.•••• 

25 

25 

32 

36 

38 

41 

43 

47 



Matéria 

4.1.3.8. �rev�palpus phoenicis • o o o • o o • • • • • • • � • • o • • • • • • o 

Pá;::ri.t1a 
e, 

-

48 

4.1.3.9. Tyrophagus putrescentia_e ........•...•••••.••.• 50 

4.1.3.lo. Pronernotu.s ST)o -�ºº."º·······••o••�oo••i,•<>••·· 51 

4.1.3.11. Agiotem½s sp. • • • • • • o o • • • e • o � o o • • o o • o o e • o � • • � o 51 

4.1.3.12. N�ei�lus anonymu� ..••.•••.. , .•.... º º · " · · · · · 52

4 .1. 3.13. Galendromus ( G.) _?lllectens . . . . . . • • . • • • . • • . • • • 53 

4.1.4. Considerações acêrca das esp6cies encontradas em 

sementes ele algodão armazenadas ... . • o • f • • o • • • • o o o 54

4.1.4.1. Pyemote� ventricosus • • . . . • • • . • • • • . • • • . •• . • • . . • 55

4. 1. 4. 2. _ç_he_;y:letus malaccensis . • • • . • • • • . • • • . • • • • • . • . • . • 56

4.1.5. Discu.ssão da análise qualitativa ..... ··••·•·••••· 57

4.2. Flu.tuação das populações de ácaros nas Estações Ex 

4.3. 

perimentais 

.:\nálise dos 

• • • • • 0 • • • • • 111 0 0 • 0 ,;; o o ♦ o a c> • o o ♦ o • • o • • • o •  " º • 

grá fie os ... o- " • • • • •  º • � • • • • • • • º • • •  fJ • • • • •

67 

89 

4.J.l. Estação Experimental de Ribeirão Prêto ..•...•••• 90 

4.3.2. Estação Experimental de Pindorama ..•...••••••••• 90 

4.J.3. Estação Experimental de Mococa ••.•••••••.••.•••. 91 

4.3.4. Estação Experimental de Jací. •• • • • • • ........ ....... 92 

4.3.5. Estação Experimental do Tatuí .•...••••••••..•••• 92 

4.3.6. Estação Experimental 11Toodnroto de Camargo" e Fa 

zenda Santa Genebra .. , . • • . • • • • . • • • . • • • • • • • • • • • • • 93 

4. 4. Análise quantitativa . . • . • . • • • • • • . • . • . • • • • . • • • • . . • . 94 

4.4.1. Discussão da análise quantitativa ••••.•••••••.•• 107 

4.4.1.1. Tetranychus (T.) urticao • • • . • . • • • • • • • • • • • . • . • • 107 

4.4.1.2. P..9lyphagotarsonemus latus ••.•..•.••••..••••••• 110 

4.4.1.3. Monon__yohu� ;elank� .. . . . . .. ... ... .•••.. ... ... ••. 111 

4.4.1.4. Precipitação ···•·•··••·••··•·•···•··-·•········ 112 

4 .. 4.1 .. 5. TeJHlJeratura • o • • · • • o • • · · • • o • • · • ·• • · · · · · · · · · · · · · · 113

5. RESUMO E CONCLUSÕES ..•.•.•.•••.••••.•••••••••.• , • • . . 114

6 • SlJivITllARY •••• � ••••••••••••••••••••••• º •••••• º • •  ª • • •  º • • 11 7 

7. BIBLIOGRAFIA ••.••••••••••..••••....••..•••••••••...• 120 



1. INTRODUÇÃO-,

A cultura algodoeira ocupa no Estado de São Paulo uma área 

de 469.767 ha� correspondendo ao 5º lugar entre as grandes cultu 
, . 

-

ras. No Brasil abrange uma área de 4.194.676 ha e� aqui se acha 

em 3º lugar. Em função do valor da produção, ocupa no Estado de 

São Paulo o 4º lugar (ANU.ARIO ESTATISTICO DO BRASIL, IBGE,1970). 

Estes dados mostram claramen�e o que representa a cultura 

doeira para o Estado de são Paulo e para o Brasil. 

al&2_ 

Para que o algodão atingisse o nível de importância em que 

se encontra, muitos estudos foram feitos e continuam sendo com 

mais intensidade nestes últimos anos, principalmente quanto às 

pragas ás quais o algodoeiro é sensível. Dentre as pragas proc� 

ramos focalizar apenas os ácaros. Ao pesquisar a literatura br� 

sileira, verificamos que apenas um trabalho, CALCAGNOID (1963)faz 

referi1ncia ao prejuízo causado pelo ácaro, referido como Eotetr_g 

nychus telarius (Linnaeus) pelo autor, o qual observou que nas 

condições do ensaio houve diminuição de 38% na produção. A lite 

ratura estrangeira já é mais farta e evidencia melhor os prejuí

zos produzidos relos ácaros. 

MCGREGOR & MACDONOUGH (1917) observaram que em 1912 uma p� 

pulação do ácaro Tetranychus bimaculatus Harvey prejudicou 20000 

acres de algodão na Carolina do Sul resultando em perda de 2/5da 

produção normal. 

ROUSSEL et ªl• (1951) observaram qb.e os prejuízos provoca-

dos pelo ácaro Tetranychus tumidus Banks causou uma redução de 

45% na produção de sementes de algodão, além de afetar o cresci 

mento vegetativo e consequentemente as características da  semen 

te e do linter .. 

CANERDAY. & ARANT (1964 a) observaram que, em experimentos 

realizados em 1961 e 1962, a infestação do ácaro Tetranychus _2iQ 

nabarinus · (Boisduval)� artificialmente estabelecida em diferen 

tes épocas, reduziu a produção de semente de algodão de 14 a 44% 
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e que também houve redução no tamanho das maçãs, com efeito sôbrE 

as características do linter. 

C.ANERDAY & ARANT (1964 b) verificaram que a infestação ó.o 

Tetranychus atlanticus McGregor estabelecida tardiamente reduziu 

a produção de sementes de algodão de 13 a 22% e que, temperaturas 

altas e chuvas limitadas parecem favorecer o desenvolvimento dos 

ácaros. 

PLA1T (1964) concluiu que no Beit Shean Valley os prejuizos 

provocados apenas pelo ácaro Tetranychus cinnabarinus (Boisduval) 

foi da ordem de 4,8% em um campo e 6,2% em outro campo. 

FURR & PFRIMMER ( 1968) concluiram que as infestações de Te 

tranychus urtica e estabelecidas em 3 épocas diferentes - inicirü 
7 

mediana e no final da cultura, podem reduzir a produção de 31%0 , 

35% e 6%, respectivamente. 

LEIGH et al. (1968) mediram os pro juízos produzidos pelo ác,__,\ 
--

-·

ro Tetranychus urticae (Koch) em 3 e 4 variedades de algodão re2_ 

pectivamente, em condições controlE;tdas e não controladas e obser 

varam qu.e a variedade Pima S-2 (Gossypium barbadense) foi muitc 

pouco afetada pelos ácaros. A variedade Au.burn 56 ( Gossypiu.n12__;.:::_ 

sutum) foi severame_lte prejudicada na ausência de contrôle, en 

quanto qu.e as variedades Acala 4-42 e Acala J.J.l (variedades de 

GossypiLVu hirsutum) sofreram prejuízo intermediário. A qu.alida

de da fibra foi afetada somente na variedade .Auburn 56. 

Como se conclui do que foi exposto, os prejuízos causados à 

cultura algodoeira são de grande r:1onta.,Assim sendo decidimos nesta 

contribuição ocuparmo-nos da taxionomia, assunto relevante e as(1az 

controvertido, bem come da distribuição e sintomatologia provoca 

da pelos ácaros na cultura algodoeira em algumas regiões do Esta 

do de São Paulo. 

Na revisão da literatura brasileira i também, não encontr2·-
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mos referências a êsses aspectos que nos propomos estudar; eJi.iS 

tem referências de citações e contrôle de algumas espécies� fei 

tas por BONDAR (1930)� HAMBLETON (1938) 7 PYENSON (1938)� CALCAG

NOLO & SAUER (1955 a), COSTA (1957), B RAGA (1957), ROSSETTI�.§1. 

(1959), COSTA & CORREA (1960), MARICOITI (1963), CALC.AGNOLO (1965), 

FLECHTMANN (1967 a,b, 1968 c)
j COSTA (1968) 7 

PASCHOAL & REIS ( 

1968), ARRUDA� .§1.(1969), GALI.D JÚ .êJ.:.(1970) e PASCHOAL (1970). 

Verificamos, através destas citações, que muita polêmica -

tem surgido a respeito da perfeita identificação taxionômica FLE 

CHTMANN (1967 b, 1968 d) dos ácaros já referidos e que muitas d� 

vidas surgiram não só a respeito das espécies que afetam a cultu 

ra, como sôbre suas distribuições. 

Já a literatura estrangoira é muito abundante ao tratar dos 

aspectos por nós focalizados. Nela sobressaem os trabalhos de 

BAKER & PRITCHARD (1953); LEIG'H (1963 a); MEYER & RODRIGUES(l966); 

�ODRIGUES(l968). Através dêstes trabalhos pudemos verificar que 

muitas são as espécies encontradas no algodoeiro em outros pai 

ses e que mui tas dessas espécies também ocorrem no Estado de são 

Paulo
7 

citadas em outras culturas, mas não no algodoeiro. 

T rabalhamos apenas com wna variedade de algodão IAC 13.1
1

pois os ácaros afetam, diferentemente, as variedades LEIGH � fil•

(1968), e escolhemos especificamente essa variedade pelo fato de 

que a mesma estava sendo lançada pela S ecretaria da Agricultura, 

em substituição às variedades até então cultivadas. Utilizamos, 

como locais de pesquisa, as Estações Experimentais do Instituto 

Agronômico de Campinas, Estado de S ão Paulo, onde nos foi possi 

vel obter dados sôbre temperatura e precipitação, pois são fatô 

res que, entre outros, influenciam o desenvolvimento das popula

ções ABUL-NASR (1960), NICKEL (1960). 
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2. REVJ;SÃ0 � LITERATURA

De wn modo geral; apenas duas espécies de ácaros são oonhe 
-

cidas como pragas do algodoeiro no Estado de são Paulo. Três es 

pécies foram já aí assinaladas; as demais, embora conhecidas em 

outras culturas, não haviam sido citadas no algodoeiro. Em ou 

tros países, normalmente, quase tôdas as espécies que serão adia.!_! 

te referidas já foram mencionadas,como ocorrentes pelo menos, em 

algodoais. 

MCGREG0R (1912) cita, como ácaro vermelho do algodoeiro nos 

Estados Unidos, Tetranychus bimaculatus Harvey e que, estações e� 

cessivamente sêcas favorecem grandemente à multiplicação dêstes 

ácaros. 

MCGREG0R & MACD0N0UGH (1917) citam, novamente, Tetranychus 

bimaculatus Harvey e atribuem a primeira observação dêste ácaro 9

como praga nos Estados Unidos, a Glover em 1855. 

B0NDAR (1930) fàz referência a Tetranychus gloveri Banks em 

algodoais da Bahia. 

HAl.�BLET0N (1938) cita a ocorrência e faz observações sôbre 

aspectos da biologia do ácaro tropical Tarsonemus latus Banks,co 

mwnente conhecido como Hemitarsonemus latus, atualmente denomina 

do Polyphae;otarsonemus latus (Banks, 1904) Beer & Nucifora 1965 

e do ácaro Tetranychus telarius (Linnaeus, 1758). 

MALLO (1938) se refere a Tetranychus telarius em algodoais 

da Argentina. 

PYENS0N (1938) menciona o ácaro vermelho Tetranychus bima 

culatus Harvey como praga do algodoeiro em Pernambuco, causando 

às fôlhas do algodão amarelecimento, avermelhecimento e queda. 

Tornam-se numerosos para causar prejuízos em épocas sêcas. 

BAKER & PRITCHARD (1953) apresentam
1 

para os Estados Uni 
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dos, um guia para ácaros que atacam o algodoeiro relatando as se 

guintes espécies: Petro bia �!2.ê. (Muller); Paratetranychus me 

gregori McGregor; Tetranychus paci:ficus McGregor, l919; Tetran_J. 

chus schoenei• mcGregor, 194l; Tetranychus canadensis (McGregor) 

1950; Tetranychus birnaculatus Harvey, l893? Tetranychus atlanti

™ McGregor, 1941; Tetranychus rnarianae ri1cgregor
9 

l950� Tetrany 

chus desertorum Banks, 1900 e Tetranychus tumidus Banks, l900. 

IGLINSTY & R.AINWATER ( 1954) estu.dam o ciclo vi tal e hábi-

tos dos ácaros Tetranychus desertorwr. e Tetranychus bimaculatus� 

sôbre algodoeiro nos Estados Unidos. 

ALVAREZ � ª-.�- (1955) a:pud ARANDA (1969) mencionam Tetran_l

chus telarius e Bryobia praetiosa em algodoeiros do Paraguai. 

CALCAGNOID & SAUER (1955 a) assinalam no Estado de São Pau 

lo Tetranychus telarius e fazem referências para o contrôle. 

DJURKIC (l955) considera Tetranychus atlanticus corno pragé:1 

na Yugoslavia. 

COSTA (l956) se refere ao ácaro eriofideo causador do bro.n 

zearnento do algodoeiro·Moc6, denominando-o Anthocoptes sp.� hojo 

conhecido corno Heterotergum gossypii Keifer. 

HIGHTOWER & MARTIN (1956) realizaram um estu.do ecológico -

dos ácaros que atacam o algodoeiro no Texas central. Infestações 

pesadas do ácaro Tetranychus desertorum ocorreram sôbre (Medi��

g_� his_J2j.da Gaertn) em meados de março. Durante as últimas serna 

nas de abril os ácaros passavam para as plantinhas de algodão.As 

chuvas da primavera foram muito :;:>rejudiciais aos ácaros e muitas 

infestações desapareceram. A máxima reprodutividade dêste ácaro 

ocorreu durante o rn§s de julho. Os exemplares verdes de Tetranx 

� telarius atingiram o pico populacional durante julho e agôs 

to, enquanto que os exemplares vermelhos predominaram durante a 

gôsto e setembro. 
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BRAGA (1957) cita �yemotes ventricosus (Newport,1850) Amer 

ling, 1862, atacando Sitotroga cerealella e Platyedra gossypiel

la (Saunders) tanto no algodão armazenado como nas culturas; He 

mitarsonemus latus (Banks) Ewing, 1939 = Polyphagotarsonemus la

� (Banks � 1904) Beer & Nucifora 1965; Tetranychus gloveri Banks, 

1900; Tetrap.ychus telarius (Linnaeus, 1758) Dufour, 1832, como a 

aranha vermelha mais comum nos algodoais de São Paulo� Tetranx 

chus bimaculatus Harvey, 1893 e o ácaro Eriophyes gossypii Banks 

ambos atacando algodoeiro Mocó em Pernambuco, além dêste último, 

atacar em Pelotas, Rio Grande do Sul, algodoeiros cultivados co 

mo adôrno. 

GONZALEZ (1958) faz um estudo sôbre inimigos naturais e 

contrôle químico do ácaro Eriophyes gossypii Banks no Peru. 

EL BADRY (1958) apud ZEID & KHISHEN (1960), observou qu.e 

há 5 espécies de ácaros infestando os algodoais do Egito; a mais 

importante, que domina os campos de algodão de março até setem 

bro, é Tetranychus cinnabarinus (Boisd.). A segunda em importâ� 

eia é Oligonychus terminalis (Sayed), que aparece em junho,julho 

e ag�sto� as tr�s restantes são Eutetranychus banksi (McGregor), 

Brevipalpus obovatus (Donnadieu) e Tarsonemus sp. 

NICKEL (1958) faz referências a observações realizadas no 

Chaco Paraguaio para Tetranychus desertorum Banks ocasionando sé 

rios prejuízos em culturas de algodoeiro. 

COSTA & CORRE.A (1960) citam Hemitarsonemus latus, cuja no 

menclatura atualizada é Polyphagotarsonemus lato.s (Ban.ks, 1904) 

Beer & Nucifora 1965, como ácaro branco ou tropical, Eotetranx 

chus telarius, provàvelmente Tetranychus ludeni Zacher, 1913 ou 

Tetranychus desertorum Banks, 1900 como ácaro vermelho e Eotetr� 

nychus bimaculatus como ácaro rajado, provàvelmente Tetranychu� 

urticae (Koch, 1836) Boudreaux & Dosse, 1963 (Acarina:Tetranychi

dae); Brevipalpus phoenicis e Heterotergum gossypii Keifer sô
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bre algodoeiro Moc6 na região do Serid6
9 

Rio Grande do Norte,e
1

finalmente, Eotetranychus �la:nki hoje conhecido como Mononychus 

planki (McGregor, 1950) Tuttle&Baker, 1966 (Acarina:Tetranychi

dae) .,

ROBBS (1960) faz refer�ncia a Tetra.qychus telarius e�

tarsonemus latu.s = Polyphagotarsonemus latus (Banks, 1904) Beer& 

Nucifora 1965, além de Eriophyes gossypii como agente da nerino 

se" do algodoeiro no Norte do BrasiL 

MALID (1961) cita para a República Argentina, como pragas 

do algodoeiro, Tetranychu.s telarius Linnaeus e Tetranychus dese! 

to rum Banks. 

CANERDAY et al.(1962) estudam a biologia e o contrôle dos 
--

ácaros do algodoeiro em Alabama, EEUU e
9 

citam como pragas pri� 

cipais do algodoeiro: Tetranychus telarius (Linnaeus, 1758), Te 

tranychus cinnabarinus (Boisduval), Tetranychus atlanticus McGr� 

gor, Tetranychus deset-torum Banks, 1900, Tetranychus schoenei ( 

McGregor), Tetranychus lobosus Boudreaux. 

PLAUT (1962) assinala Tetraeychus cinnabarinus (Boisduval) 

em algodoeiros de Israel. 

LEIGH (1963 a) faz considerações sôbre distribuição, abun

dância e contrôle de ácaros nos algodoais dos Estados Unidos ci 

tando: Tetranychus atlanticus McGregor, Tetranychus telarius(Li� 

naeus, 1758), Tetranychus biocula tus Wood-Mason, Tetranychus gi 

gª§ Pritchard & Baker, Tetranychus lobosus Boudreaux,Tetranychus 

neocaledonicus André, Tetranychus pacificus McGregor,Tetranychus 

schoenei Iv1cGregor, Tetranychus tumidus Banks, Tetranychus �e.§. 

tani Ugarov & Nikolskii, Tetranychus canadensis (McGregor), Te 

tranychus lombardini Baker & Pritchard, Tetranychus ludeniZacher, 

Tetranychus urticae Koch, Paratetranychus gossypii Zacher, �r� 

tetranychus mcgregori Baker & Pritchard, Paratetranychus peru.vi 
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anus :McGregor, Paratetranychus steneoperitrematu.s (Ugarov & Nikol 

skii), Bryobia praetiosa Koch, Bryobia pilosus Banks, Eriophye� 

gossypii Banks, Oligonychus gossypii (Zacher), Petrobia latens ( 

:Muller). 

LEIGH & BURTON (1963) citam 6 espécies de ácaros, pragas do 

algodoeiro na California, além de terem elaborado wn guia parar� 

conhecimento das espécies no campo, no qual fazem referência pa 

ra aspectos da fêmea, da colônia, formação de teia, efeitos sô 

bre a planta e épocas de ocorrência: Tetranychus atlanticus apa

rece durante a primavera e início do verão;; Tetranychus telariu.ê, 

durante a estação tôda, principalmente, fins de junho a setemb:r.-o; 

Tetranychus ;pacificus, do meio para o final do verãovTetranyctAc:: 

cinnabarinus durante tôdas as estações, especialmente fins de J
.:.-
'. 

nho a setembro;; Tetrapychus desertorwn durante tôdas as estaçÕeE:;; 

mais especialmente em fins de junho a setembro; Petrobia latens 

em fins da primavera para início do verão. 

CALCAGNOID (1963) calcllla os prejuízos produzidos pelo ác_§; 
ro Eotetranychus telarius (Linnaeus, 1758)r chegando a conclusão
que é da ordem de 38%. 

MARICONI (1963) cita como pragas do algodoeiro Eotetrany-

chus telarius (Linnaeus, 1758) e Hemitarsonemus latus (Banks, 

1904) = �lyphagotarsonemus latus (Banks, 1904) Beer & Nucifora 9

1965. 

CALCAGNOID (1965) faz consi derações sôbre os ácaros Eote-

jranychus telarius e Hemitarsonemus latus = Poly�hagotarsonemus 

latus (Banks� 1904) Beer & Nucifora 1965. 

:MEYER & RODRIGUES (1966) arrolam 37 espécies de ácaros as 

sociados com o algodoeiro na África do Su.l e em Moçambique, dm: 

quais 15 são novas para a ci�ncia. 

SMILEY (1966) descreve dois Erythraeidae predadores de ovos 
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de lagarta das maças: Balaustium dowelli Smiley e Erythraeus whi t 

combi Smiley. 

CALDWELL (1967) cita o algodoeiro como um novo hospedeiro 

nos Estados Unidos (Tennessee) para o ácaro Eotetra.n,ychus �t.hi. 

FLECHTMANN (1967 b) constata Mononychus planki (McGregor, 

1950) Tuttle & Baker, 1966, Tetranychus ludeni Zacher, 1913 e Te 

tranychus aduncus, êste, provàvelmente, Tetranychus urticae ( 

Koch, 1836) Boudreaux & Dosse, 1963, em algodoeiros de são Paulo 

e Paraná. 

FIBCHTNIANN (1967 d) menciona Cydnodromus (= Amblyseius) .§_n� 

nymus (Chant & Paker), hoje designado por Neoseiu1us anonymus ( 

Chant & Baker) em Piracicaba sôbre Gossypium herbacewn, posslvel 

mente como predador de Hemitarsonemus latus = Polyphagotarsone-

� latus (Banks, 1904) Beer & Nucifora 1965 9 e em Assai, Estado 

do Paraná, como predador de Mononychus 12,_la.nki (i\IcGregor, 1950) 

Tuttle & Baker, 1966. 

DORESTE (1968) cita, na Ve�ezuela, Amblyseius sp. em fôlhas 

de algodão (Gossypium hirsutwn L.) atacadas por Tetranychus �i 

�� Acalitus gossypii Banks, em fôlhas, flôres e frutos de al 

godão (Gossypiwn purpu.rascens Poir. _ e Gossypium hirsutu.m L.) 9 T.2, 

tranychus tumidus Banks ,em fi>lhas de algodão (Gossypium hirsLltu.m 
) 

L.). 

COSTA (1968) faz referência no algodoeiro, como ácaro ver 

melho, a Tetranychus ludeni Zacher, 1913 9 ao ácaro rajado, come: 

Tetranychu.s telarius (Linnaeus, 1758) Dugés, 1834� ao ácaro bran 

co, Polyphagotarsonemus lqtLls (Banks, 1904) Beer & Nucifora 1965, 

ao ácaro verde, Mononychus planki (McGregor, 1950) Tuttle e Baker 

1966. 

ESTEBANES & BAKER (1968) citam em algodoais do México Te 

tranychus cinnabarinus (Boisduval), Tetranychus desertorum Banks 
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1900 e Oligonychus ueruvianus. 

FLECHTMANN (1968 c) arrola para o Estado de são Paulo e Nor 

te do Paraná as seguintes espécies: Polyphagotarsonemus latus ( 

Banks, 1904) Beer & Nucifora, 1965 (Acarina:Tarsonemidae); "áca

ro rajado" Tetranychus urticae (Koch, 1836) Boudreaux & Dosse, -

1963, Tetranychus ludeni Zacher, 1913, Tetranychus cinnabarinus( 

Bomsduval, 1867) Boudreaux & Dosse, 1963, li ácaro verde" Monony-

� planki (McGregor, 1950) Tuttle & Baker, 1966 (Acarina:Tetr� 

nychidae). 

PARRA (1968) realiza ensaios de campo com algodoeiro visan 

do o contrôle do ácaro Hemi tarsonemus ,l?>t,us = ::B�li,Phagota�sone-

� latus (Banks, 1904) Beer & Nucifora, 1965. 

PASCHOAL & REIS (1968) citam T�.:h,�aruchus prtiç;.ae Koch em 

algodoeiros de Cornélio Procópio, Estado do Paraná. 

RODRIGUES (1968) menciona e.tn algôdoais (Q-psr3y;gium hirsutum 

L.) de Moçambique: Tetranychidae - Eotetranychus falcatus, �

tranychus orientalis Oligonychus coffeae, Tetranychus amicus,T� 

tranychus lombardinii, Tetranychus ludeni, Tetranychus neocoled� 

nicus, Tetranychus zambezianus� Tenuipalpidae - Brevipalpus e� 

lifornicus, Brevipalpus phoenicis9 Tarsonemidae - Hemitarsone-

� latus, Tarsonemus setifer� Tydeidae - Parapronematus ge�i--

�, Pronematulus rykei, Pronematulus sensillaris, Pronematulus 

tenuisetosus, Pronematulus ubiguitus, Tydeus spathatusv Stigmaei 

dae - Agistemus africanus� Eupalopseleidae - Eupalopsellus �r� 

vipilus� Oulenziidae - Oulenzia gossypii� Phytoseiidae - Ambl� 

seius horrifer, Amblyseius macrosetosus, Amblyseius magucii, A!!!

blyseius scapilatus, Amblyseius spinosus, Amblyse�us �, �lz 
seius usitatus, Amblyseius violini. 

AE.ANDA (1969) menciona em algodoeiros do Paraguai os ácaros 

Poly;phagotarsonemus latus (Banks, 1904) Beer & Nucifora, 1965,Te 
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tranychus mexicanus (McGregor, l950) Pritchard & Baker, 1955,:M,2_ 

_nonychus pl
1
anki (McGregor, 1950) Wainstein � l960. 

ARRUDA et �.(1970) encontraram Tetranychus urticae Koch 

em algodoeiros de Serra Talhada, Estado de Pernambuco e em Ipú, 

Estado do Ceará. 

GALLO _§.! �. (1970) arrolam como praga o "ácaro vermelho11

Tetrap.ychu.s lt1deni, o "ácaro brancoll Polyphagotarsonemus latt1s e 

o ºácaro rajado" Tetranycht1s urticae.

PASCHOAL (1971) teco comontários s6bro o complexo Tetranz 

chus telariu.s no Brasil e cita, como referência nova para o al 

godoeiro� Tetranychus (T.) desertorcIB1 Banks, 1900. 
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3. MATERIAL ,! METODOS

3.1. !caros fit6fa_gos � �redadores 

3.2 . Planta - Algodoeiro: Gossypium herbaceum L., variedade 

IAC 13.1. 

3.3. Regiões estudadas: Campinas, Mococa, Ribeirão Prêto,Ta 
< -

tuí, Jaú, Pindorama, tôdas no Estado de São Paulo, Brasil. 

Em tõdas essas regiões, o trabalho foi desenvolvido nasre� 

pectivas E�tações Experimentais do Instituto Agronômico de Camp! 

nas. Apenas na região de Campinas consideramos, também, uma pr� 

priedade particular; a Fazenda "Santa Genebra", pelo fato de que 

nesta Fazenda planta-se algodão há longo tempo e, segundo técni

cos da Casa da Agricultura de Campinas, suspeitava-se do apareci 

mento de algumas espécies novas de ácaros, uma vez que lutavam -

com dificuldade no seu contrOle. 

3.4. Bloco: localizado no próprio campo de aumento da va-

riedade IAC 13. 1. Em cada região, consideramos um d.nico bloco co!!! 

posto de 20 linhas de planta, de 20 metros cada, o que oorrespoE 

de a uma área aproximada de 300 m2 e um total de aproximadamente 

2.500 plantas. Como área útil consideramos apenas 10 linhas de 

planta de 10 metros cada, o que equivale a uma área de 80 m2 apr� 

ximadamente, sendo as demais linhas consideradas bordaduras. 

Na segunda quinzena de outubro foi feito o plantio; espa

ç amento, adubação e tratos culturais obedeceram a orientação da 

Secção de Algodão do Instituto Agronômico de Campinas. 

Durante o ciclo vegetativo da planta, apenas em casos de 

necessidade us�mos Lindane e.E. a 0,01% � DDT P.M,. a o,1fo para 

atenuar os ataques de pulgões e lagartas que normalmente 

a cultura. Empregamos Lindane e DDT porque �les não têm 

bre os ácaros e, segundo ATTIAH & BOUDREAUX (1964 a,b), 

de favorecer o desenvolvimento de suas populações. 

afetam 
,., açao sô 

o DDT p� 
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3.5. Amostragem� foram tomadas amostras mensais num total 

de 5, sendo a primeira em dezembro o a �ltima em abril. As amos 

tras foram representadas pelas fôlhas do ponteiro, parte mediana 

e baixeiro (Fig. 1). 

Em cada lli�a das 10 linhas demarcadas amostravam-se 3 plan

tas ao acaso, num total de 30 plantas. Em cada wna das plantas, 

tomavam-se duas fôlhas de cada uma das partes da planta, já men

cionadas, portanto, 6 fôlhas por planta e, com o auxilio de um va 

zador de 1,6 cm de diâmetro, era retir3.do de cada fôlha wn 

disco central; para isso, apoiávamos a fôlha em DJna cortiça e, 

pressionando-se o vazador, cortávamos a região determinada. Des 

ta forma, colhiam-se 60 discos de fôlhas, do ponteiro, da parte 

mediana e do baixeiro, colocando-os respectivamente, em separado, 

em vidros contendo álcool etilico 70% (70 partes de álcool etili 

co absoluto e 30 partes de água destilada) BAKER & WHARTON(l952); 

rotulavam-se os vidros e, posteriormente, as contagens e identifi 

cações eram feitas em laboratório. 

3.6. Contagem� Identificação: no laboratório, os ácaros -

eram separados dos discos de fôlhas através de lavagem em álcool 

70% e algumas gotas de solvente ODD (sabão liquido) para facili-

tar a separação. Tebricamente, os ácaros estavam prontos parei 

serem contados e separados em espécies com o auxílio de wna bino 

cular de 25 aun1entos. Inicialmente, pro tendíamos separá-los e 

contá-los, utilizando-se, como primeiro caráter, a côr e, em C.§1 

sos duvidosos, montá-los em lâminas utilizando-se, como meio cl� 

rificante, Hoyer'si segw1do a fórmula proposta por BAKER & VIBAR-

TON (1952). Após secagem em estufa, a mais ou menos 45º C,seriam 

feitas as identificações através de microscópio em contraste de 

fase. 

A prí.ncípio 1 êste método parecia razoàvelmente bom, contu

do, face ao aumento de trabalho, começamos a perceber os inconve 
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.... 
nientes do método, razao pela qL1al foi abandonado nos anos seg� 

tes, como explicaremos a segLlir. 

O disco de f8lha, logo qlle é colocado em álcool, começa a 

perder clorofila e os ácaros; aí presentes, principalmente os Te 

traniquídeos, logo perdem slla cõr característica. 

tsses ácaros ficam todos amare�ados e, com o p�ssar dotem 

po, quase incolores e esbranquiçados. Isto fêz com que o traba-

lho de contagem e identificação f6sse realizado imediatamente 

p6s a chegada ao laboratório. Com a verificação da existência, 

no caso do algodoeiro, de mais de uma espécie de ácaros vermelhos 

êst� método não pode ser Llsado como estava previsto, pois os ác� 

ros pertencentes às espécies Tetranychl.ls (T.) desertorum e �r� 

n;x:chus (,2!.) _ludeni somente são separados pela montagem e poste-

rior identificação do macho ao microsc6p�o, visto que as f�meas 

não são separáveis, mesmo ao microscópio. Montar em latninas to 
-, 

dos os ácaros vermelhos coletados, seria tarefa quase impossível. 

Para que o trabalho inicial não fôsse to,talmente perdido, 

lançamos mão de um recurso: como o número de machos é muito me 

nor do que o número de fêmeas, resolvemos montar e identificarao 
.. 

microscópio todos os machos de Tetraniquídeos das amostras. Após 

a identificação, era calculada a razão sexual para a amostra. 

Exemplo: Estação Experimental de Tatuí (janeiro - 1968)

Região da planta: ponteiro 

Número total de ácaros Tetraniquídeos vermelhos = 49 

Número de machos = 9 

N6.mero de fêmeas: 40 

O exame ao microscópio revelou: 

Tetranychu� (T.) urticae = 3 machos 
-· 

Tetranychus (!.) ludeni = 5 machos

Tetranychus (!.) desertorum = 1 macho
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As fêmeas dos ácaros Tetranychus (!.) urticae já haviam sido 

contá\dás e anotadas separadamente ;as restantes 40 f�meas seriam de 

Tetranychus (!..) ludeni + Tetranychus (!.) desertorum. Calcul8_!?; 

do-se a razão sexual para a amostra, chegamos a conclusão que ha 

via l macho para 6,6 fêmeas. 

Dêste modo, 6,6 fêmeas x 5 machos= 33 fêmeas de Tetrani 

chus (T.) ludeni 
-

-

6,6 f§meas x l macho= 7 fêmeas de Tetra� 

chus (T,) desertorwn 
-

-

Somando-se teremost 

�e.t:t;@Ych,µs (!•) lU.cl�ni 33 fêmeas 4 5 machos = 

38 ácaros 

1T1Efyrgnyo!,us (� •) deserto rum 7 f�meas + um ma

cho = 8 ádaros. 

Como vemos, diante do exposto, sendo o resultado conseqüen 

te de urna estimativa, conseguido atrav�s de processo muito trab� 

lhoso, não se nos afigurou satisfatório. Assim sendo, resolve-

mos mudar o método de coleta, embora a técnica de amostragem te 

nha permanecido a mesma. 

Para os anos 1968/69 e 1969/70 procedemos do seguinte modo; 

3.7. Amostragem: de cada uma das três plantas, amostradas 

por linha, retirávamos duas f6lhas de cada uma das partes menci.s?. 

nadas e imediatamente eram elas colocadas em saco plástico con 

tendo algodão embebido em �ter PASCHOAL (1970). O éter faz com 

que os ácaros permaneçam imóveis na fôlha e não altera em nada o 

seu aspecto. 

Logo após a coleta, essa amostra era levada para o escrit6 

rio das Estações Experimentais e lá, com o auxílio de uma lupa 

de 25 aumentos,. um estilete, um registrador manual e o vazador, 
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_procedíamos à contagem. Considerávamos 1 também, a parte central 

da fÔlha e, com o auxílio do vazador, determinávamos a mesma á 

rea estabelecida a ser examinada. 

Nos casos de dúvidas quanto à identificação da espécie na 

fÔD1a, anotávamos tôdas as características que elas apresentavam. 

Recolhíamos wna amostragem para cada fôlha nessas condições e os 

ácaros eram retirados por meio de agulha fina e colocados em álc.2, 

ol etílico 70%, para posteriormente serem processados em labora 

tório através de montagens em l�minas e exame ao microscópio em 

contraste de fase. 

�ste método, sem dúvida, facilitou não só a identificação, 

como também a contagem dos ácaros, reduzindo enormemente o traba 

lho. 

3. 8. Dados climáticos� fornecidos pela Secção de Clima tol..<2.

gia do Instituto Agronômico de Campinas, e que serviram de come�� 
~ 

r'J.çao com os dados climáticos obtidos no período correspondent( 

ao da realização dôste trabalho. 

3.8.1. Normais� temperatura 

Ver página seguinte 
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3.8.l. Normais � temperatura 

mês Campinas Jali Mococa Pindorama Rib.Prêto Tatui 
l929-66 1956-66 l948-66 l95l-66 1943-66 l954-66 

jan 23,1 24,0 23,0 23,9 23 ,3 23,.2 

fev 23,1 23 ,7 22,9 23,7 23 ,3 23,0 

mar 22,6 23,2 22,5 23,4 22,8 21,9 

abr 20,7 21,9 21,0 21,8 21,3 20,1 

mai 18,5 19,1 18,8 19,5 19,2 16,8 

jun 17,3 18,l 17,9 18•3 18,l 15,3 

jul 17,1 l8,7 18,l 18.6 l8,2 l5,3 

ag� l8,8 20,3 20,2 20J6 20,5 l6,8 

set 20,2 22,4 22 ,5 22;9 22,6 19,2 

OLl:b 2l;l 22,5 22,6 23 g 2 23 �o 20,4 

nov 21,8 23,3 22,8 23,7 23 ,2 21,4 

dez 22�5 23 ,6 22,9 23,7 23 ,2 22,4 

3.8.2. Normais� precipitação 

mês Campinas Jaú :rvrococa Pindorama Rib.Prêto Tatui 

jan 241,1 �08,9 268,3 253,2 287,l 193,4 

fev 217,9 222,9 2l5,2 227,8 216 ,8 184,9 
mar l46,9 147,6 195,5 139,2 l75,2 126,0 

abr 61,0 60,4 60,4 56,5 62,2 48,l 
mai 49,2 45,4 44,4 62,6 49,8 49,8 
jW1 39,5 47,6 30,8 33,3 22,9 34,8 
jul 24,6 27,1 19,3 2l,l 18,3 35,9 

agô 32,4 20,7 15,2 20,5 13 ,9 26,5 
set 56,3 42,9 36,8 40,5 39,4 53,3 
out l29,4 l24,0 132,3 116,8 125,2 121,9 
nov . 136 ,6 123 ,9 159,0 l08,9 l6l,9 97,6 
dez 235,7 2l3,4 232,0 200,6 256,3 l71,l 
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3.9. Plantas hospedeiras 

Alface 

Alho 

Amendoim 

.Amoreira 

Batatinha 

Batata doce 

Berinjela 

Capitão 

Chá 

Chapéu. de sol 

Chuchuzeiro 

Oi tru.s 

Crista de galo 

Dália 

Feijoeiro 

Feijão-vagem 

Gerânio 

Girassol 

Inhame 

Ipomoea 

Kiri 

Macieira 

Mamoeiro 

Mamoneira 

Mandioca 

Mandioquinha salsa 

Maracujá 

Menta 

Milho 

Monsenhor 

li�c,!_uca sati va 

Allium sativum 

Arachis hypogaea 

Moru.s nigra 

Solanum tu.berosum 

Jpomoea batatas 

Solanu.m melongena 

Hydrocotyle umbellata 

Thea sinensis 

Terminalia catarpa 

Sechiu.rn edu.le 

Citrus spp. 

Celosia cristata 

Dahlia variabilis 

Phaseolus vulgaris 

Phaseolus vulgaris 

Pelargonium sp. 

Helianthus annuus. 

Alocasia indica 

Ipomoea sp. 

Paulownia fortunei 

Pyrus malus 

Oarica papaya 

Ricinu.s communis 

Manihot u.tilissima 

Arracacia xanthorrhiza 

Passiflora edulis 

Mentha ;eiperita 

Zea mays 

Pyretrllin parthenium 

Oompositae 

Liliaceae 

Legumino sae 

Moraceae 

Solanaceae 

Convol vu.laceae 

Solanaceae 

Umbellifera 

TernstroemiaccnJ 

Combretaceae 

Cu.curbi taceae 

Ru.taceae 

Amarantaceae 

Gompositae 

Leguminosa e 

Leguminosa e 

Geraniaceae 

Gompositae 

Araceae 

Convolvu.lace2e 

Scrophu.lariaceae 

Rosaceae 

Garicaceae 

Eu.phorbiaceae 

Euphorbiaceae 

Umbelliferae 

Passifloraceae 

Labiatae 

Gramineae 

Gompositae 



Picão 

Pimentão 

Repôlho 

Roseira 

Seringueira 

Soja perene 

Tomateiro 

Trigo 

Videira 
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Bidens :pilosa 

Capsicum annuum 

Brassica oleracea 

var:capitata 

Rofj\a sp. 

HEl1/'fa)a brasiliensis 

Gl;\'.s,ine javanica 

L,Y'.OPJ?,ersicum §,sgulentum 

,T,tiitlAid Un/: vulgar e 

Vitis vinifera 

Compositae 

Solanaceae 

Cruciferae 

Rosaceas 

Euphorbiaceae 

Leguminosa e 

Solanaceae 

Gramineae 

Vitaceae 
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4. R&5ULTA00S

4.l. Analise qualitativa

4.1.l. Clas.�ifi,cação atual dos ácaros normalmente encontr,§!

dos na cq;±�ura algodoeira dp ··Êstado de são l?aulo. 

FIW: Arthropoda Von Sj:ebold & Stannius, 1845 

SUBFILO: Chelieerata Heymons, 1901 

CLASSE: Arachnida Lamarck, 1802 

SUBCLASSE: Acarina Nitzsch, 1818 

ORDEIIJ: a) Parasitiformês Reuter, 1909 

SUBORDE.V!: Mesostigmata.Oanestrini, 1819 

SUPERFAMILIA: Parasitoidea Evans, 1957 

FAMILIA: Phytoseiidae Berlese, 1916 

G:SNEROS: Galendromus Muma, 1961 

Neoséiulus Hughesj 1948 

ESPECIES: Galendromus (i.) anectens (De Leon), Muma 1961 

Neoseiulus anoll.YJ!lUS (Chant & Baker, 1965) 

ORDEM: b) Acariformes Zachvatkin, 1952 

SUBORDEM: l?rôstigmata Kramer, 1877 

SUPERFAMILIA: Tarsonemoidea Cunliffe, 1955 

FAMILIA: Tarsonemidae Kramer, 1877 

GENERO: Polyphagotarsonemus Beer & Nucifora, 1965 

ESPECIE: Poluhagotarsonemus latus (Banks, 1904) Beer & 

Nucifora, 1965 

SUPERFAMILIA: Tetranychoidea Reck, 1952 

FAMILIA: Tetranychidae Donnadieu, 1875 

GENERO: Tetranychus Dufour, 1832 

ESPEÔIES� Tetranychus (!.) urticae (Koch, 1836) Boudreaux 

& Dosse, 1963 

Tetranychus (T.) ludeni Zacher, 1913 
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Tetranychus (!.) desertorum Banks, 1900 

Tetranychus (!.) mexicanus (McGregor, 1950) Prit 

chard & Baker, 1955 

Tetranychus (!.) neocaledonicus Andr�, 1936 

GENEROc Mononych�s Wainstein, 1960 

ESPECIE: Monônychus planki (McGregor, 1950) Tuttle & Baker, 

1966 

FAMÍLIA: Tenuipalpidae Berlese, 1913 

GENERO: Brevipalpus Donnadieu, 1875 

ESPECIE: Br�v�palpus rooenicis (Geijskes, 1939) Sayed,1946 

SUPERFAMÍLIA� Tydeoidea Cunliffe, 1955 

FAMILIA: Tydeidae K:ramer, 1877 

GENERO: Pronematus Canestrini, 1886 

ESPECIE: '.Pro��mat� sp, 

SUPERF.AM!LIA: Raphignathoidea Grandjean, 1944 

FAMILIA: Stigmaeidae Oudemans, 1931 

GENERO: Agistemus Summers, 1960 

ESPECIE: Agistemus sp. 

SUBORDEM: Astigmata Canestrini, 1891 

SUPERFAMILIA: Tyroglyphoidea Zachwatkin, 1941 

FAMILIA: Acaridae Ewing & Nesbitt, 1942 

GENERO: Tyrophagus Oudemans, 1942 

ESPECIE: TYrophagus putrescentiae Schrank, 1781 

4.1.2. Caracterização dos ácaros normalmente encontrados na 

cultura do algodoeiro no Estado de são Paulo$ 

1) Com um par de estigmas localizados latero-ventral

mente no histerossoma •••••• ordem Parasitiformes

2) Sem estigma ou com.w�.p�r_d�- e�tigmas localizados

no propodossoma ••••••••••••••• ordem Acariformes
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Ordem Parasitiformes representada por duas espécies: 

1) Ácaros brancos, movimentos rápidos, corpo pirifor
• , • * ... 

me •••••••••• Galendromus (Q.) anectens (De Leon)

2) Ã?��?s br�ncos, movimentos rápidos, corpo oval ••

••••••••••••• Neoseiulus anonymus (Ohant & Baker) 

Ordem Acàriformes representada por duas subordens: 

i) Ácaros sem estigma�--�•·••·•·•••···•·· Astigmata

2) Acaros com estigma no propodossoma •• Prostigmata

Astigmata: encontramos uma Wl.ica familia � Aoa�idae, 

com uma 11:n.ica espécie ••••••••••••••• º . . . . . . . . .. . . . .  .

·••••••·••·•·• TyroEhagus putre�centiae Schrank,1781

Prostigmata com cinco famílias: 

1) Ácaros relativamente grandes, fêmeas e machos se.!!!

pre coloridos, genitália da fêmea caracterlstica

mente enrugada •••••••••••••.•••••• Tetranychidae

2) Ácaros pequenos, machos e fêmeas coloridos de ver
melho, corpo achatado dorso-ventralmente ••.••••• 

º " • • •  º • • • • • • • • • •  º º • º • • • • • • • • •  li) • •  º º • T enu.ipalpidae 

3) Ácaros extremamente pequenos, côr branca hialina,

movimentos extremamente rápidos, corpo oval •••••

• • o o • • • • • o • • • • • • • • • o • • • • • • • • o • • • • • • • • • • • Tydeidae

4) Acaros pequenms, dificilmente visíveis a olho nu
9

machos cêrca de metade do tamanho das fêmeas, côr

branca hialina, ovos relativamente grandes, com

saliências superficiais •••••••••••• Tarsonemidae

5) Ácaros amarelados, movimentos lentos, palpos bem

desenvolvidos ·•••••·••···••••·•·•··· Stigmaeidae

Tetranychidae com dois g�neros� 
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1) Com dois pares de setas para-anais, empódio termi

nado por tufo de pêlos, estrias histerossomais do

tegumento orientadas longitudinalmente entre as se

tas dorso-centrais do terceiro par ••• MononychÚs

2) Com um par de setas para-anais, ompódio geralme!!

te fendido em três pares de pêlos, setas dúplices

bem separadas dividindo o tarso em três partes .•

• • • º • • • • • • • •  º • • • • • • • •  º . . .. . . . . ª • • • • • • • Te tranychus

Gênero Mononychus com uma espécie .••.•.••••••••..•• 

.••••• Mononychus planki (McGregor,1950) Tuttle & Ba 

ker, 1966 

Gênero Tetr§A.vchus com cinco espécies: 

1) Fêmeas vermelhas, com o par proximal de setas dú

plices do tarso I em alinhamento com as setas tác-

teis proximais da área de estriação transversal .

•• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • Grupo desertorwn 2

-) Fêmeas esverdeadas, com du.as manchas mais escuras 

no dorso, ou amareladas, avermelhadas, com o par 

proximal de setas dúplices do tarso I não em ali 

nhamento com as setas tácteis proximais da área 

de estriação transversal •••••••••.••••••••••.• 3 

2(1) Extremidade posterior da cabeça do edeago volt� 

da para baixo .. º • º . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . .  º • • • • •

Tetranychu.s (T.) desertorum Banks, 1900 

-) Extremidade anterior da cabeça do edeago curta,m� 

nos de um terço do comprimento da cabeça� extremi 
·-

dade posterior sem espfnulo ·•··••·•·••·•··•••••·

•·••••••·••• Tetranychu.s (T.) ludeni Zacher, 1913

3(1) Fêmea avermelhada ou tendendo ao marrom, empó--
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dia com esporão dorso-mediano bem desenvolvido -

Grupo tumidus - edeago do macho com margem 

rior angular e a posterior longa e angular 

• • • • Tetrap.ychus (!•) mexicanus (McGregor,

Pritchard & Baker, l955.

ant� 

• •• • •  

l950) 

-) F�mea nrajada" ou de colorido ve:t"melho intenso,

empddio com esporão dorso-mediano muito pequeno 

ou ausente ······•••••••····•·· Grupo telarius 4 

4(3) Cabeça do edeago do  macho globular, com a ex 

tremidade posterior arredondada e menor que a 

anterior . . .  º ••••• • • ••••• ; ••••• • • ••••••••••••• 

-) Cabeça do adeago com as extremidades anterior e 

posterior angulares •••••• Tetranychus (!.) .2!:ti 

� (Koch, 1836) Boudreaux & Dosse, 1963. 

4.l.3. Considerações ac�rca � espécies encontradas no a1

godoeiro. 

4.1.3.1. Tetranychus (Tetra,nychu�) urticae Koch, 1836 

Acarus telarius Li.nnaeus, 1758 (partim) 

Tetranychus urticae Koch, 1836 

Tetra.q.ychus bimaculatus Harvey, l893 

Tetranychus telarius (L.,1758) Boudreaux,1956 

Tetranychus urticae (Koch,l836) Boudreaux & 

Desse, 1963 

Tetranychus (Tetranychus) urticae, l968, Tuttle 

& Baker; PASCHOAL (1970) :49 

Plantas hospedeiras� distribuição geográfica: 

Estado � São Paulo: - morangueiro: Suzana (EHARA, l966). 
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Mandioca: Atibaia? chagas: Ipauçu9 roseira: Atibaia, Itaquaqu2_ 

cetuba, Piracicaba; chuchuzeiro, feijoeiro, framboeza, giesta, 

mamoeiro, taioba: Piracicaba (FLECHTM.ANN, 1967 a). Gerânio: (?) 

(FLECHTMANN, 1968 b). A:godoeiro: (?) (FLECRTM.ANN, 1968 e). Mo 

rangueiro, mamóeiro, roseira, macieira, feijoeiro: Piracicaba;d� 

lia: Casa Branca; algodoeiros Moooca; mandioca: Campinas (PAS 

CHOAL, 1969). Pepino, salsãot crótón, malva: Campinas; alho,be 

rinjelai Piracicaba; pesseguêirot macieira, figueira& Valinhos; 

mamoeiro: são José do Rio Pardo9 algodoeiro: Campinas (PASCHOAL 

& REIS, 1968). Morangueiro: Campinas, Jundiaí, Monte Alegre do 

Sul (CHIAVEGATO et al., 1968). Chegas, feijoeiro, jil6, malva:S. 

Paulo; mamoeiro, tomateiro, feijão-vagem, roseira, algodoeiro, 

seringueira de jardim, berinjela, soja perene: Jaboticabal; man 

dioca, caládio: Casa Branca; amendoim, feijoeiro, soja perene : 

Campinas; feijão-vara, bardana, videira: Atibaia; berinjela: Su 

maré; hibisco, gladíolo, mamoeiro, dália, inhame, mandioquinha

salsa, berinjela, tomateiro, batatinha: Piracicaba (PASCHOAL, •• 

1970). Couve: Piracicaba� alcachôfra: A ti baia (PASCHOAL, 1971 b). 

Estado �e Minas Gerais: - chagas: Poços de Caldas (FLECHT 

MANN, 1967 a). 

Estado do Paraná: - algodoeiro: (?) (FLECHTTu'.LANN, 1968 e). 
--- -

Algodoeiro, mamoeiro: Cornélio Procópio (PASCHOAL & REIS, 1968). 

Estado de Pernambuco: - mandioca, mamoeiro: Recife� algo

doeiro: Serra talhada (ARRUDA et .ãJ..��1969). 

Estado ,2;.2. Ceará: - mamoeiro: Fortaleza e Pacatuba� mandio 

oa: Pacatuba; algodoeiro: IPú (ARRUDA et al.,1969). 

Estado do Piauí: - alho! Terezina (ARRUDA et al.,1969) 
--- - ---

- -

Referências novas: 

Estado � São Paulo� - algodoeiro: Ribeirão Prêto*, Tietêf 

* hospedeiros ou regiões novas.
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Tatuí*, Pindorama*, Flór ida Paulista*, Adamant ina*, Jaguariúna*, 

Aguaí*, Osvaldo Cruz*, Fernandópolis*, Pacaembú*, Dracena*, Gua

raçaí*, Monte M6r*, Araraguara*, Santo Antônio da Posse*, Votupo 

ranga*, Paulinia*, Amparo*, Artur Nogueira*, Ituverava*, Jales*, 

M irandópolis*, Presidente Prudente*, Presidente Bernardes*, Gu.§. 

rarapes*, Valparaizo*, Araras*, Araçatuba*, Leme*, Conchal*, Bro 

tas*, Viradouro*, Assis*; mandioca: Pindorama*; mandioquinha -

salsa: Monte Alegre do Sul*, Piedade*; roseira: Aguai*; chuchu 

zeiro: Campinas*; feijoeiro: Mococa*, Ribeirão Prêto*, Pindora-

ma*, Tatuí*, Tietê*, Aguai*; mamoeiro: Campinas*, Tatuí*, Pindo 

rama*, Santa Adélia*� Fernandópolis*; ger�nio: Campinas*; mac! 

eira: Campinas*, Monte Alegre do Sul*; dália: Fernand6polis*;b� 

rinjela: Campinas*, Indaiatuba*; tomateiro: Campinas*, IndaiatE;; 

ba*, Monte Alegre do Sul*; feijão-vagem: Campinas*, Paulinia*; 

soja perene: Pindorama*, Tatuí* e Mococa*; vidéira: Valinhos*; 

inhame: Piedade*; chapéu de sol*,monsenhor*,capitão*,crista de 

galo*: Fernand6polis� pimentão: Paulinia*; amoreira, alho, ma 

maneira, maracujàzeiro, repÔlho, alface: Campinas*; amendoim: 

Presidente Prudente*; girassol: Tatuí* e Pindorama*i trigo*: -

Camp inas e Jaguariúnat kiri*: Monte Mór. 

Dados bionômicos 

E conhecido na prática, atualmente, como "ácaro rajado".: O 

diE1orfismo sexual é evidente, tendo as fêmeas cêrca de 0,46 mm e 

os machos cêrca de 0,27 mm de comprimento. Geralmente as fêmeas 

são de côr esverdeada, com duas manchas verdes mais escuras no  

dorso, uma de cada lado; no fim do  ciclo da cultura
9 

quando as 

fôlhas já não apresentam muita clorofila, as fêmeas podem exibir 

colorido amarelado, mas nestas condições, em geral, não existem 

as duas manchas no dorso. As formas jovens, em qualquer época, 

* hospedeiros ou regiões novas.
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são amarelo-esverdeadas, sem as manchas escuras dorsais. Os ma 

chos, no início da cultura, podem se apresentar, também, amarelo 

-esverdeados e
1 

já no fim, tornam-se quase totalmente amarelos,

sem qualquer mancha no dorso; a côr amarela adquirida pelos ma

chos não indica falta de clorofila na fôlha, mas, ao que tudo in
-

dica, está ligada ao fator idade do ácaro, pois os machos mais

novos ou recém adultos são predominantemente esverdeados e post2,

riormente adquirem a côr amarelada.

Os ovos são esféricos e de colorido amarelado. As fêmeas, 

dão preferência para ovipositarem por entre os fios da teia por 

elas tecida e localizada na página inferior das fõlhas. 

Nas fôlhas do algodoeiro ,devidb ao hábito alimentar do ácaro, 

dá-se o aparecimento de manchas avermelhadas nos locais opostos 

aos das colônias (Fotos le 2), pois estas se localizam na página 

inferior das fôlhas e, com o passar do tempo, podem tomar t6da a 

fôlha) como conseqüência, as fôlhas tornam-se necr�ticas e po� 

teriormente v�m a cair ( fotos 3 e 4). Quando o ataque inicia-se 

logo nas primeiras semanas após a germinação, ou seja em dezem..,.

bro, há destruição de, pràticamente, tôda a lavoura (foto nQ 4). 

A ocorrência dêsse ácaro pode ser considerada normal ano após 

ano, sendo que, em alguns a.no havendo condições climáticas ex 

tremamente favoráveis, como entre outros fatôres, temperaturas -

elevadas e pou.cas chuvas, pode haver aumento exagerado na densi

dade uonulacional. 

Foi possível verificar que o pico populacional dêste ácaro 

é atingidó durante o mês de fevereiro, justamente na época em que 

há formação de maçãs e, segundo MISTRIC (1969), as infestações e� 

tabelecidas no início do floràscimento reduzem a porcentagem de 

fl�res, bem como o número de maçãs formadas. Nesta 6poca as co 

lônias são compactas
') 

havendo grande quantidade de teias. Esta 

tisticamente, foi observado que há certa proforôncia dêste ácaro 
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Foto nQ l mostrando na face superior.das fôlhas 

as manchas avermelhadas produzidas pelos ácaros 

Foto nQ 2 mostrando a face inferior das fôlhas 

com as colônias em correspondência com as ma.n 

chas avermelhadas 
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Foto nQ 3 mostrando a seq�ência de aspectos ad 

quiridos pela fôlha, em virtude do ataque do 

ácaro Tetranychus (!.) urticae 

Foto nQ 4 mostrando aspectos da cultura, quando o 

ataque do ácaro Tetra.µychus (!.) urticae inicia

se logo nas primeiras semanas após a germinação. 
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Pela região intermediária ou mediana da planta, vindo a seguir 

as regiões do baixeiro e ponteiro, fato êste também observado por 

MISTRIC (1969) nos EEUU para o ácaro Tetranychus atlanticus Me 

Gregor. 

Verificamos, também�que embora seja wn dos ácaros mais frc 

qÜentemente encontrados nas plantas cultivadas e silvestres, há 

wna diferença altamente significativa em relação à densidade P2 

pulacional entre as regiões estudadas, figurando Ribeirão P�êto 

como a região de maior densidade populacional. 

A tendência para populações elevadas, além de outros fatô 

res, está relacionada com o teor de nitroi�nio na planta e t.jpo 

ô€ solo./ Estes fatos já foram mui to bem demonstrados por LEIGH 

(1963 a), nos Estados Unidos, onde verificou que a distribuição 

das espécias dentro de wn Estado parece ser tlpicamente distinta 

om certas áreas, ano após ano; embora a alternância de hospedei 

ros implique na distribuição, fatdres relacionados com o tipo de 

solo, condições de wnidade e precipitação normal estão aí envol

vidos; baseado nisto, verificou que a espécie Tetranychus (T.) 

atlanticus é mais abundante na Califórnia, onde causa maiores pr� 

juízos, do que na região norte do Vale do Algodão, e que as es11: 

cies Tetr�nychus (! .. ) urticae, Tetranychus (�.) telarius e Tetra 

n,ychus (T.) desertorum são mais abundantes e prejudiciais na ')i:H'

te central da mesma região algodoeira. 

Há ainda os trabalhos de WATSON (1964) e RODRIGUE3 (1958), 

que mostram a influência do nitrogênio, fósforo e potássio na mé 

dia de reprodutividade de certos ácaros; embora esta atribuição 

ao potássio e fósforo possa ser discutida, o mesmo não ocorre em 

rola ção ao nitrogênio, cujas evidências es'tão mais que comprovr1-

das através dos trabalhos realizados por LEIGH et ,g1._.(1969). 

HENNEBERRY (1962) demonstrou que a fertilidade do solo o a 

idade do tecido da fdlha são fat�res que afetam a fecundidade dos 
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ácaros da espécie Tetranychus (!.) telarius. 

GARMAN & KENEDY (1949) demonstraram que as populações de 

ácaros respondem de alguma maneira ao suplemento alimentar deri 

vado das fôlhasi uma planta, crescendo em solo pobre e sem qual 

quer tratamento, apresenta menos ácaros do que outra planta cres 
-

cendo em solo fértil e tratado. 

Analisando as possíveis causas da variação populacional do 

ácaro Tetranychus (!.) urticae em Ribeirão Pr&to, onde sua popu

lação é sempre maior, podemos argumentar que nessa localidade as 

plantas do ensaio atingiram, em média, 1,50 m., enquanto que,nas  

demais localidades, com exceção da Estação Experimental de Jaú, 

raramente atingiam 1,00 m de altura. Isto nos leva a supor que, 

como a planta encontra melhores condições nessa região, ela se 

desenvolve melhor e, também, os ácaros, provàvelmente em vista -

disso, têm sua média reprodutiva aw11entada; investigações nesse 

sentido, sem dúvida, esclarecerão o assunto em definitivo. Por

essa razão afirmamos que o ácaro T�tranychus (!.) urticae, embo 

ra sendo a principal praga da cultura algodoeira, não se encon-

tra igualmente distribuído em tôdas as regiões algodoeiras do Es 

tado de São Paulo; as causas dessas variações devem ainda estar 

correlacionadas com tipos de solos, temperaturas, umidades rel� 

tivas, precipi taçÕes, plantas hospedeiras, área de plantio da cu1 . 

tura e plantios sucessivos na mesma área. 

4.1.J.2. Polypha�otarsonemus latus (Banks, 1904) Beer & 

Nucifora, 1965 

Tarsonemus latus Banks, 1904 

Hemitarsonemus latus (�anks, 1904) Ewing, 1939 

Neotarsonemus latus (Banks, 1904) Smiley, 1967 

Polyphagotarsonemus latus (Banks, 1904) Beer & 

Nucifora, 1965; FLECHTMANN (1967 d) : 265º 



- 33 -

Plantas hos�edeiras � distribuição geográfica: 

Estado� Bahia: - feijoeiro: (BONDAR, 1928) 

Estado� são Paulo: - algodoeiro, pimentão e zíneas: (?) 

(HAMBLBTON, 1938). Feijoeiro, batatinha, mamoeiro, Nicandra �� 

saloides e Datura stramonium: (COSTA, 1957). Ci  trus: ( CALCAGNO

I.O, 1959). Aboboreira: Valinhos; pecã: Campinas� mamoeiro: Cam 
' -

pinas e Sorocaba (PASCHOAL & REIS, 1968). Fruta de pomba, v1dei 

ra: Piracicaba (FLECllITMANNt 1967 f). Feijoeiro, pereira: Piraci 

caba; mamoeiro: Mococa (?ÀSOHOAL, 1969). Seringueira: Campinas 

(CHIA'VEGATO, 1968). Algodóeiro: Tietê (PASCHOAL, 1969). 

Estado f!e. Paraná: - algodoeiro: Assai (FLEOHTMANN 1 1967 f) 

Refer�noias J1ovas: 

Estado� são Paulo: - feijoeiro, mamoneira*, dália, cris

ta de galo*, pimentão: Campinas; feijoeiro: Mococa*; algodoei

ro, feijoeiro,mamoneira, seringueira: Pindorama*; algodoeiro, -

feijoeiro: Ribeirão Prêto*� algodoeiro, mamoeiro, feijoeiro: Ta 

tuí*i chá, mamoneira*, pimentão*: Botucatu�; batatinha: Pieda

de*; algodoeiro: Fernand6polis*, Votuporanga*, Aguai*, Amparo*, 

Jaguaridna*. 

Dados bionõmicos 

Esse ácaro� conhecido, na prática, como ácaro tropical,_

ácaro branco, ácaro da rasgadura e ácaro do chapéu do mamoeiro. 

Foi observado nos algodoais do município de Araras em 1935 por 

HAMBL:EITON (1938) que o encontrou apenas nas f6lhas mais novas.Ob 

servou êsse autor que os algodoais das regiões Central o Sudeste 

de são Paulo sofriam maiores prejuízos do que as regiões de No 

roeste, onde o desenvolvimento da cultu.ra era mais recente. De 

nossa parte, pudemos encontrar variações estatisticas de popula-

* hospedeiros ou regiões novas
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çÕes nas regiões estudadas, conforme veremos adiante, ao tratar

mos da análise quantitativa. 

A f�mea bem desenvolvida mede geralmente 0,170 mm de com

primento por 0;11 mm de largura. Sua cõr pode ser branca ou ama 

relada, mas sempre brilhante. Apresenta o quarto par de patas 

reduzido a uma estrutura muito simples e alongada, tendo na ex 

tremidade distal uma cerda comprida e outra curta; de modo � 
ral êsse par de patas não é usado para a locomoção. 

O macho� relativamente menor do que a f§mea, medindo cê! 
ca de 0

7
142 mm de comprimento por 0

1
80 mm de largura. De côr s� 

melhante à fêmea, tem o quarto par de patas muito avantajado, o 

que lhe pôssibilita carregar a pupa momentos antes da cópula. Os 

ovos d�sse ácaro são muito característicos e sãó colocados isola 

damente na face inferior das fôlhas novas? são achatados, com 

imensas saliências superficiais e de côr branca. 

A presença dos ácaros nas fôlhas pode ser inicialmente rove

lada por um escurecimento na face inferior, seguindo-se um enro

lamento dos lados para baixo com ligeira ondulaçãoi com isto,as 

fôlhas ficam com muitos �ngulos, ou seja, muito pontiagudas o,em 

seguida tornam-se quebradiças. Quando êsses sintomas são obser

vados, geralmente, os ácaros já não são mais encontrados nessas 

fôlhas (foto nQ 5). 

E tamb�m um ácaro polifago e cosmopolita. Ataca quase to 

dos os algodoais das regiões paulistas, com exceção da região da 

Estação Experimental de Jaá., e passa quase sem ser percebido na 

região de Mococa. 

De wn modo geral, pode ocorrer durante todo o ciclo vegeta 

tivo do algodoeiro, mlis especialmente durante os meses de janei 

ro, fevereiro e março� normalmente, o pico populacional é atin

gido durante o mês de fevereiro e, por essa razão, devemos esp� 
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Foto nQ 5 mostrando a seqüência de aspectos ad 

quiridos pelas fôlhas,em virtude do ataque do 

ácaro Polyphagotarsonenms latus 
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rar uma redução na produção, principalmente devido à redução do 

número do maçãs do ponteiro. Nessa ép?ca, as colônias são nume 

rosas, mas ôstes ácaros não tocem teia. Observamos que s6 ocor 

rem nas fôlhas do ponteiro da planta, não havendo ataque nas fô 

lhas velhas ou medianas, fato ôste já constatado por HA'MBLETON ( 

1938). 

4. 1. 3. 3. Mononychus :glanki (TuicGrogor, 19 50) Wainstein,

1960 

Tetranychus planki McGrogor, 1950 

Mononychus Qlanki, 1960, Wainstein, loc.cit� 

(comb.n.)9 Tuttle & Baker, 1968, loc.cit. : 

105 (rev.) PASCHOAL (1970) : 58 

Plantas hos:gedeiras � distribuição geográfica: 

Estado � são Paulo� - algodoeiro: Campinas (COSTA & COR

REA, 1960)(l). Feijoeiro: Assis, Balbinhos, Herculândia, Piraci 

caba, Pongai; lab-lab, mandioca: Campinas9 dália: Ibiunai des 

módio, estilosante, falso or6 1 guanxuma, soja, amendoim de veado: 

Matão; chá: Pariquera-açu.; amendoinzeiro, amora preta, bauinia 

orquídea, lágrima de cristo, pau brasil, quebra pedra: Piracica

bat amendoim: Piratininga (FLECHTMANN, 1967 a). Mandioca: Casa 

Branca� feijoeiro: Piracicaba (PASCHOAL, 1967). Aboboreira: V� 

linhoss bauinia branca, feijoeiro, marmelada de cavalo: Piraci

caba� tefr6sia, amendoim, malva: Campinas (PASCHOAL & REIS,1968� 

Quiabeiro: Piracicaba (PASCHOAL, 1969). Soja perene, quiabeiro, 

guanxuma, mamoneira, planta ornamental não identificada: Jaboti

cabal9 amendoinzeiro: Atibain9 mandioca, fedegoso do mato: Pi 

racicaba (PASCHOAL, 1970). 

Estado de Pernambuco: - mandioca: Maraial, Recife (FLECHT

MANN, 1967 a) 

(1) referido como Eotetranych� planki
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Estado do Paraná: - algodoeiro: Assai (FLECHTMANN,1968 e). 

Estado 2-2. Ceará: - mandioca: Russas (ARRUDA et 'ª1, 1969) 

Estado� Minas Gerais: - algodoeiro: Viçosa (FLECHT.MANN, 

1968 e) 

Referências novas� 

Estado� São Paulo: algodoeiro: Mococa*, Ribeirão Prêto*, 

Pindorama*, Tatu!*, Jaú*; soja: Jaú* e Pindorama*; mandioca:Bo 

tucatu* e Pindorama*; amendoim: Campinas* e Presidente Prudentei 

Dados bionômicos 

Poderia ser chamado, na prática, de ácaro verde segundo 

FLECHTM.ANN (1968 e). Apresenta dimorfismo sexual eviden

te, sendo as f�meas maiores do que os machos que, de um modo g� 

ral, apresentam as patas relativamente grandes em relação ao t� 

manha do corpo. As fêmeas são de côr geral verde escura, quando 

adultas,e verde clara qu.ando mais novas; as formas jovens são de 

côr verde muito viva. Os machos são amarelo-esverdeados. Em am 

bos os sexos as patas são amareladas e relativamente grandes em 

relação ao tamanho do corpo, especialmente nos machos. As fêmeas 

exibem, ainda, um verde mais escuro no dorso, onde se implantam 

as setas. 

Pode ser considerado um ácaro polífago, mostrando certa pr� 

fer§ncia pelas leguminosas e, tamb�m, peJ:.a a mandioqueira. No al 

godoeiro �le ocorre em tôdas as regiões estudadas, não chegando, 

contudo, a ser muito prejudicial. Localiza-se, de prefer�ncia, 

nas fôlhas mais novas� onde as colônias se instalam ao longo das 

nervuras, e o ataque se verifica tanto na face superior como na 

inferior. As fêmeas são muito estáticas, isto é, andam muito po� 

co, instalando-se ao longo das nervuras e ai permanecendo por lof! 

gos períodos. Não tecem teias ou, se tecem
j 

é em quantidada im 

perceptível� assim, os ovos
9
tambGm

9 
são colocados ao longo das 
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nervuras. Devido ao sou hábito alimentar, as fôlhas ficam salr_l, 

cadas de amarelo e com as nervu.ras mais pronu.nciadas na página s� 

perior (foto nQ 6). 

Verificamos, também, qu.e há diferença altamente signific� 

tiva de densidade populacional entre os meses estudados, sendo 

que as populações au.mentam à medida em que o algodoeiro vai atin 

gindo o fim do seu ciclo vegetativo. 

Foto nQ 6, mostrando nas fôlhas as nervuras mais 

pronu.nciadas, em virtude do ataque do ácaro Mo

n,onychus :e,_lanki 

4.1.J .. 4. Tetranychus (Tetranychus)ludeni Zacher, 1913 

Tetranychus lud�i Zacher, 1913, Mitt.Kais.Biol •

.Anst.Land Forst.? 14 : 40 (sp�n.)� Pritchard &

Baker, 1955, loc.cit.: 405 (rev.)7 PASCH0AL 

1970) : 44. 

Plantas hospedeiras� distribuição geográfica: 

Estado� são Paulo: 
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poru.nga� Ipauçu; algodoeiro, cosmos, falso-ipê, feijoeiro: Pira 

cicaba9 feijoeiro� São Paulo (FLECHTMANN, 1967· a). Algodoeiro: 

Piracicaba (PASCHOAL, 1967). Kiri, feijoeiro: Piracicaba, Fartu 

ra, Campinas9 algodoeiro: Campinas; mamoneira: Botucatu, Campi 

nas? malva � Sorocaba ( P.ASCHOAL & REIS, 1968). Mucu.na rajada:Pi 

racicaba (PASCHOAL, 1969). Hortelã, g�rbera: Casa Branca9 fei

joeiro: Miguel6polis; bucha, ql1iabeiro, dália, feijoeiro,chl1chu 

zeiro, planta ornamental não identificada: Jaboticabal9 maracu

jàzeiro, figueira do inferno, violeteira: Piracicaba (P.ASCHOAL, 

1970).Sempre-viva: Piracicaba (PASCHOAL, 1971 b) 

Estado§..§. Bahia: - girassol(?) (FLECHTMANN, 1967 a) 

Estado elo Paraná: - algodoeiro (?) (FLECHTMANN, 1968 c) 

Estado ele Minas Gerais: - chuchuzeiro: Poços de Caldas ( 

PASCHOAL, 1969). Obs.: BOUDREAUX & DOSSE (1963 a) citam como hos 

pedeira, no Brasil, em local não identificado, o quintilho. 

Referências novas: 

Estado de São Paulo: - algodoeiro: Mococa*, Pindorama*, Ta 
----- -·

tuí*, Brotas*, Ribeirão Pr�to*� picão*: Campinas, Jun.diaí9 chu 

chuzeiro� Campinas*, Jaguarió.na*, Monte Alegre do Slll*, ArthurNo 

gueira*; feijoeiro: Mococa*, Ribeirão Prêto*, Pindorama*, Tatuí7(· 

Tietê*; mamoneira: Ribeirão Prêto*, Fernandópolis* 9 Mococa*,Pi� 

dorama*, Tatuí* 1 Tietê*; maracujá: Campinas9 girassol: Campi-

nas*, Tatllí*, Pindorama*; bananeira*: Campina�J Ribeirão Prê

to, Tatllí, Tietê, Pindorama; menta: Campinas*. 

Dados bionômicos 

As fêmeas desta espécie são de cdr vermelha intensa,as pa 

tas quase brancas ou tendendo ao amarelado. Qu.ando adultas, de 

.um modo geral 9 são volumosas 9 chegando a medir em média O, 45 mm 

de comprimento por 0,23 mm de largura e são visíveis a ôlho nu. 

* hospedeiros ou regiões novas
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Os machos são menores, em média com 0,26 mm de comprimento 

por 0,15 mm de largura. Sua côr é semelhante à das formas jovens 

(amarelã-esverdeada). E mister esclarecer que as fêmeas jovens 

logo depois da muda apresentam a côr vermelha clara. 

Esse ácaro vive na página inferior das fôlhas do algodoei 

ro 9 provocando sintomas semelhantes aos de Tetranychus (!.) 1:!rti 

cae, ou seja, avermelhecimento da face superior da fôlha no local 

oposto ao desenvolvimento da colônia. Em casos graves, toma tô 

da a fôlha e esta vem a cair posteriormente, em conseqüência de 

seu ataque. 

No algodoeiro tecem grande quantidade de teia nos locais das 

fôlhas onde depositam os ovos, que, de início, são amarelados e 

transldcidos e, posteriormente, avermelhados e opacos. Pelos da 

dos obtidos, verificamos que é uma espécie sujeita a periodicida 

de, isto é, há anos em que pode tornar-se praga relativamente sé 

ria, enquanto que em outros anos pràticamente deixa do existir. 

Pudemos constatar, também, quo é u.ma das primeiras espécies a se 

estabelecer numa cultura de algodão, desaparecendo com o correr 

do ciclo vegetativo da planta, se as condições não forem favorá 

véis. 

Entre as regiões estudadas, notamos que há diferença em r� 

lação à densidade de população desta esp�cie, havendo predomin� 

eia para as regiões de Mococa, Pindorama e Tatuí, onde os níveis 

encontrados podem ser considerados prejudiciais à cultura e mes 

mo competitivos com as demais espécies. Foi possível verificar 

que ocupam fôlhas do ponteiro e t�rço superior, deixando pràtic� 

mente de ocorrer nas fôlhas do baixeiro. Este fato mostra-so mui 

to favorável às práticas do contrôle, pois, localizando-se na 

parto superior das plantas, evidontemonto, recebem maior quanti

dade de inseticidas-acaricidast om consoqúência, parecem ser fà 

cilme.nte eliminados e, não se conhece nenhum caso de resistência 
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a acaricidas nesta espécieº 

4.1.3.5. Tetranychu.s (Tetranychu.s) desertorwn Banks, 1900 

Tetranychu.s desertoru.m Banks, 1900, Tech.�.U. 

§..Dept.Agr.�.�-, 8 : 76 ( sp.n) l Pri tchard & 

Baker, 1955, loc.cit.: 403 (rev.) 

Tetranychus (Tetranychus) desertorwn, 1968, Tut

tle & Baker, loc.cit. 126 (rev.); PASCHOAL(l970): 

45. 

Plantas hospedeiras.§. distribuição geográfica: 

Estado de São Paulo: - Planta não determinada: Rio Claro ( 

EHARA, 1966). Mamoneira� Alvaro de Carvalho, Areiópolis, Ati 

baia, Bastos, Guaimbê, Ipau.çu, Ourinhos, Pindorama, Piracicabar 

Pongai, Queiroz, Reginópolis; feijoeiro: Assis, Ibirarema, Pin 

do:::-ama, Piracicaba, Pongaí, Pariquera-açui acalifa, pessegueh·(_:" 

tomateiro: Baurú.; flor de são João: Campinas; carobinha do ccr 

rado, Aegiphila verticilata: Corumbataí � sete-léguas: Coticq ba 

naneira-nanica: Dois Córregos, Piracicaba; bardana, mangueira: • 

Guaimb�; falso-ipê: Ourinhos; árvore do viajante, batata-doce, 

fruta-de-pomba, leu.reiro, rnaracujàzeiro, margaridão-de-árvore,s� 

ca-rõlha, tinhorão: Piracicaba; guanxwna, maria-preta: Reginópo 

lis; bucha: Santópolis (FLECHTMANN, 1967 a). F'lamboyant ,rai.U:b.a 

margarida: (?) (FLECHTMANN, 1968 b). M.amoneira: Campinas (PAS 

CHOAL_& REIS, 1968). IYlamoneira, mandioca: Piracicaba (PASCHOAL, 

1969). Morangueiro: Campinas 9 Jundiai, Monte .Alegre do Su.l (CH1, 

AVEGATO et �, 1968). Almeirão: Jaboticabal9 maracu.jàzeiro: C� 

sa Branca; batata-doce: Atibaiat maracu.jàzeiro, planta orname,-9; 

tal não identificada, Clitoria sp., berinjela, tomateiro, batati 

nha� Piracicaba (PASCHOAL, 1970) • .Algodoeiro:Jaboticabal(P.ASCHOAL, 
1971). Arvore-do-viajante: Atibaia (PASCHOAL, 1971 b). 

Estado� Minas Gerais: - mamoneira: Poços de Caldas (FL»-
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CHTMANN, 1967 a)� picão: Poços de Caldas (FI.ECHTM.ANN, 1968 e). 

Estado� Ceará: - mamoneiro: Fortaleza (ARRUDA� al,1969) 

Referências novas� 

Estado� são Paulo: - algodoeiro, :Tatuff e Tietê*(encontr_ê; 

dos os dois tamanhos de edeago), Araras*e Pindorama*(edeago gran 

de) ,mo coca* e Fernand6polis*( edeago pequeno)� mamoneira 9 feijoei

ro, Ipomoea sp.: Mococa* � maracujàzeiro, feijoeiro, batata-doce: 

Campinas*� mandioquinha-salsa*: Monte .Alegre do Sul. 

Dados bionômicos 

Essa espécie ainda não havia sido referida como praga da 

cultura algodoeira no Brasil. Nos outros países, de acôrdo com 

a região, é tida como a principal e mais abundante espécie de ác_g 

ro encontrada no algodoeiro, BAKER & PRITCHARD (1953), IGLINSTY 

& PRITCHARD (1954), NICKEL (1958), CANERDAY et .§!!. (1962), LEIGH 

(1963 a). 

No Brasil, como vimos, � encontrada em grande número de 

plantas cultivadas e silvestres. Mesmo nas plantas em que é mais 

abundante, raramente atinge níveis de infestação muito elevados. 

As fêmeas, de cõr vermelha, são relativamente grandest os 

machos são esverdeados e bom menores. 

Essa espécie pode ser confundida fàcilmente com Tetranychus 

(!.) ludeni; diferencia-se através de montagem de machos em lâ 

minas e observação ao microsc6pio,do edeago, cuja cabeça possui 

ângulos nas duas extremidades� ao passo que Tetrap.ychus (T.) 

deni apresenta apenas a extremidade anterior angulosa. 

l !" �-. 

Nessa espécie, tivemos oportunidade de encontrar diferen-

ças entre os edeagos; FLECHTMANN & BAKER (1970) já haviam refo 

rido a diferença existente na cabeça do edeago em exemplares amo 

* hospedeiros ou regiões novas
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ricanos e brasileiros, contudo� apenas observaram a forma pequ� 

na do edeago. 

Nos espécimes brasileiros a cabeça do edeago é muito p�
quena, menor que nos exemplares americanos (fig. 2 A,B

?
C à pági 

na seguinte). 

Durante os levantamentos foram coligidas no algodoeiro ? 
em 

algumas localidades, exemplares de Tetranychus (a'._.) desertoru..m, 

cujos machos apresentam a cabeça do edeago muito grande e muito 

maior que a dos ácaros da mesma espécie procedentes da América 

do Norte (fig. 3 à página seguinte). 

Baker, em comunicação particular, em 1969, informou-nos -

que considera esta variação normal dentro da esp�cie, após exa 

minar a forma grande de edeago de Tetranychus (T.) desertorum em 

material que lhe remetemos. 

Os sintomas provocados por essa espécie são semelhantes aos 

ocasionados por Tetranychus (T.) urticae e Tetranychus (!.) lu

�, embora não chegue a se constituir praga séria para a la 

voura. Mediante o levantamento, foi possível constatar que, de 

modo geral, os ácaros da espécie em aprêço começam a aparecer no 

algodoeiro em número relativamente grande a partir de feverei 

ro, e que há certa prefer�ncia pela região mediana da planta. 

Entre as regiões estudadas parece que há maior incidência 

nas regiões de terra mais arenosa, como é o caso de Pindorama, 

Tietê, Tatuí e Mococa; a espécie é dificilmente encontrada em 

culturas estabelecidas em terra vermelha ou roxa (Campinas e Ri 

beirão Prêto). 

4. 1. 3. 6. Tetranychus (Tetranychus) mexicanus (McGrogor,

1950) Pritchard & Baker
7 

1955 

Septanychus mexicanus McGregor, 1950, �.:W.:idl. 
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B 

e 

Fig. 2 - A: Edeago de exemplar brasileiro 

B: Edeago de exemplar americano 

C: Edeago de exemplar brasileiro 

Fig. 3 - Opistossoma e edeago de Tetranychus 

(1.) desertorum, agora observado em 

algodoeiros; 
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Nat., 44(-2) : 323 (sp.n.). 

Tetranychus mexicanu.s
9 

1955, Pritchard & Baker, 

loc.cit.: 411 (comb.n.) PASCHOAL (1970) : 43. 

Plantas hospedeiras� distribu.ição geográfica: 

Estado� sã� Paulo: Coqueiro-anão, macieira, orquidea,fi 

lodendro, pessegueiro, cedrinho, curupita, gwnbijava, cacaueiro, 

amora preta, uva-passa japonesa: Piracicaba; cacaueiro: Ubatu

bat guiné: Agudosi .Annona coriacea, sàlsa-parrilha: Corumba 

tai; roseira� Louveira9 cacaueiro 1 
caramboleira: Pariquera

açu (FLECHTMANN, 1967 b). Laranja-pêra, laranja baiana, limão 

galego, lima de wnbigo: Piracicaba, Ma.tão, Rio Claro (FLECHTMAL'ifH 

& PASCHOAL, 1967). Laranja doce, limão cravo, limão galego, me 

xerica, lima ácida, pomelo, ponciro, fortunela� Piracicaba (PA§. 

CHOAL, 1968 a). Pit6sporo: (?)(FLECHTMANN, 1968 a). Ameixa do 

Japão, mandioca, lichia� Casa Branca9 pessegueiro� .Aguas daPr.§. 

ta, Mococa, Piracicaba1 limão cravo: Valinhos, Pirassununga;c_g 

beça de negro, guarantã, jequitibá vermelho: Piracicaba ( PAS 

CHOAL & REIS, 1968). Nogueira-pecã, citros, ponciro, "kunquatº : 

Piracicabai pereira: Casa Branca (PASCHOAL, 1968 b). Seringuei 

ra� Campinas (CHIAVEGATO, 1968). Limão galego: Mococa9 pess� 

gueiro, cará, fruta do conde, mamoeiro, uva-passa japonêsa, ma� 

dioca, quebra-pedra, mexerica, cabeça-de-negro, cr6ton: Jaboti

cabal� pessegueiro,coqueiro-anão:Casa Branca;cajueiro:ValiTu.�os; 

lima: Piracicaba (PASCHOAL, 1970) .Murta.:Piracicaba(PASCHOAL ,197lb ). 

Estado � Pernambuco: Mamoeiro: Recife (FLECHT.MANN & .ARRU 

DA, 1967). 

Estado� Minas Gerais: Macieira, genipapo: Viçosa (FLECH 

TMANN, 1968 c) • 

Referências novas 
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Estado .9l:, São Paulo: Algodoeiro*: Tatuí, Pindorama, Moco 

oa; citros: Campinas*, Limeira*, Botucatu*, Araraquara*9 mara 

cujá*:Campinas. 

Dados bionômicos 

A espécie, não só no Brasil como em outros países
1
é'mais 

conhecida como praga de Citrus sp. PASGHOAL (l968 b). A refe

rência para. a cultura algodoeira, ao que parece, é nova para o 

Brasil. 

são ácaros de cdr variável; as fêmeas vermelho alaranja

das ou amareladas e os machos amarelo-esverdeados. Em ambos os 

sexos as patas correspondem ao colorido do corpo. Tecem grande 

quantidade de teia na face inferior das fôlhas mais velhas, on 

de de preferência se localizam. Devido ao seu hábito alimentar, 

as fôlhas tornam-se amarelo-bronzeadas e caem muito fàcilmente( 

foto nQ 7). 

Foto nQ 7, mostrando aspecto das plantas com 

as fôlhas danificadas pelo ácaro Tetra.nychus 

(,!. ) mexi canus 

* hospedeiros ou regiões novas
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Pelo levantamento constatamos qu.e esta espécie pode sor· 

considerada tardia para o algodoeiro, pois geralmente é encon 

trada a partir de fevereiro. S6 foi coligida em algodoeiro nas 

Estações Experimentais de Mococa, Pindorama e Tatu.í. 

Pela época de ocorrência na cu.ltu.ra e pelo tipo de fôlha, 

pelo qu.al parece ter preferência (MISTRIC, 1969), dificilmente 

poderá tornar-se praga séria para a cu.ltu.ra algodoeira. 

4.1.3.7. Tetranychu.s (Tetranychu.s) neocaledo.nicu.s André, 

1933 

Tetranychu.s neocaledonicu.s André, 1933, �-
• . . 

�-�-�-�.Paris (ser.2), 5 : 302 ( 

sp.n.); Pritchard & Baker, 1955, loc.cit. : 

430 (rev.)9 PASCHOAL (1970) : 46. 

Plantas hospedeiras� distribu.ição geográfica: 

Estado de São Pau.log Mamoneira: Ou.rinhos; acalifa, alfa

fa, amendoinzeiro, beijo, cereja das Antilhas: Piracicaba (FLE 

CHTM.Ai.1\fN, 1967 a). Chuchuzeiro, taioba, mamoneira: Piracicaba ( 

PASCHOAL, 1970). 

Estado de Minas Gerais: Giló: Viçosa (FLECHTM.ANN, 1967 a) 
- ---------

Referências novas: 

Estado� são Pau.lo: Algodoeiro: Tatuí 

Estado� Pernanbuco: Algodoeiro: Petrolândia 

Dados bion�micos 

Esse ácaro, embora já referido em outros países LEIGH(lS63 

a), MEYER & RODRIGUES (1966), como praga do algodoeiro no Estado 

de são Paulo foi por nós pela primeira vez assinalado. 

As fêmeas são vermelho intenso, qu.ase não havendo diferen 



- 48  -

ç a das fêmeas de Te tranychu.s (!. ) lu.deni e Tetranychu.s ( T .. ) j.e

s ertoru.m, a não ser pelo tamanho (são menores) e pelas patas ( 

mais cla.ras) • 

S6 encontramos essa espécie no Estado de São Pau.lo na Es 

tação Experimental de Tatuí, om 197D, em wn campo de awnento do 

sementes� cujas plantas denu.nciavam deficiência de potássio e, 

em dois anos consecu.tivos, 1968 e 1969, na Estação Experimen-

tal de Petrolândia, Pernambuco, em cu.jas amostras, remetidas po 

la Secção de Algodão do Institu.to Agronômico de Campinas, foi a 

d.nica espécie encontrada. Como a espécie ó citada como praga 

da cu.1 tura em ou.tros países, é provável qu.e futuramente vcmha · 

se constitui� em praga para as condições do Estado de S.Paulo, 

Os sintomas, produzidos nas flHhas, são semelhantes ao::::. 

provocados pelos demais Tetranychu.s spp. 

4.1.3.8. Brevipalpus phoenicis (Geijskes, 1939) Sayed, 

1946. 

Plantas hospedeiras e distribuição geográfica: 

Estado de São _Pa_u_l_o: Cafeeiro: (?)(AMARAL, 1951). Citros: 

Araras e Limeira (ROSSETTI � al., 1959). Bananeira-nanica, e� 

tingueira, chapéu-de-sol e fruteira-de-conde: (?)(EH.ARA, 1966) .. 

Acalifa: Baurú; ipê branco: Campinas? sete-léguas: Cotia; ma 

cieira: Embú.-Guaçcq ci tros: Louveira9 cafeeiro� :rviatão 1 chá: 

Pariquera-açu� acalifa� alamanda, alecrim, caápeba, cacaueiro, 

cacto-rosa, cafeeiro, Calathea, cedrinho, chuchuzeiro, citros, 

fruta-de-pomba, mirindiba, nespereira, pessegueiro, pit6sporo, 

i·omãzeirag Piracicaba� cafeeiro: Pôrto Foliz; jasmim-manga: 

Rio Claro 7 bucha, cafeeiro: Santópolis (FLECHTMANN, 1967 a). C_q� 

caueiro: (?)(FLECHTMANN & CHIAVEGATO
i 

1967). Citros: (?) (FLE 

CHETMANN & :PASCHOAL, 1967). Abacateiro, macieira: Valinhos; po 
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reira, pimenteira, guarantã� Piracicaba? cajueiro: Casa Branca; 

goiabeira, jasmin do cabo: Campinas? pessegueiro: I\Iococa ,Aguas 

da Prata; castanha européia, macieira, videira: Aguas da Prata 

(PASCHOAL & REIS, 1968). Porreiro, citros, videira, mamoeiro: Mo 

coca (PASCHOAL, 1969). Mandioca: Jaboticabal; citros: Tagu.ariti� 

ga (PASCHOAL, 1971 b). 

Estado do _fil-2. Grande do Norte: .Algodoeiro moc6: (?) (COSTA 

& CORRE.A, 1960). 

Estado de Minas Gerais: Citros; Lavras (PASCHO.AL, 1971 b). 

Referências novas: 

Estado de são Paulo: Algodoeiro*:Ca.rllpinas,Ivlococa,Pindora,1a, 
--

Jctti, Tatuí,Ribeirão Prêto; cafeeiro: Campinas*; macieira: Camp/: 

.na.s* ,Ju.ndiaí* ,Monte Alegre do Sc:i.l*i chá e ci tros: Botucatu.*. 

Dados bionômicos 

São ácaros de côr avermelhada, relativamente pequenos, o 

corpo achatado dorso-ventralmente e os palpos de 4 segmentos. r:o 

histerossoma há 5 pares de setas dorso-laterais e no tarso II há 

2 sensílios. Os ovos, relativamente grandes e qc:i.a.se esféricos, 

deixados osparsamente nas fôlhas, apresentam côr vermelha típica. 

Na cultura algodoeira foram constatados em t6das as locali 
.... , 

dades por nós estu.dadas, inclu.si ve no Estação Experimental do Jad.. 

As maiores incidências foram observadas nas Estações Experimon-

tais de Pindorama e Mococa. 

São !Yl'J.is freqüentes no fim do ciclo da cultura e dão profs;. 

rência às fôlhas velhas do baixeiro e parte mediana� nas q_u::L .. E:; 

não foi observado qualquer sintoma. 

* hospedeiros ou. regiões novas
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4.1.3.9. Tyrophagus putrescentiae (Schrank, 1781) 

Tyrophagu.s castellanii, 1912 

Tyrophagus noxius Zach, 1941 

Tyrophagus brau.ni E.& F.Tu.rk, 1957 9 HUGHES 

( 1961) : 38 

FLECHTMANN (1968 a) cita-o em arroz e ração armazenado.;e.m 

meios de cultura de Drosophila e Metagonystilwn, s6bre maçãs iE 

portadas da Argentina e associados a ácaros fi tófagos em fôlhas 

de Pu.nica granata, � cavendishi e Hibiscus. 

l wn ácaro de corpo translúcido o quelíceras amarelado-es

curas ,com as setas do corpo relativamente longas. Os movimentos 

são .lentos. Freqüentemente é encontrado em alimentos armaze 

nados clotadoB de concentrações de gorduras e proteínas relativa 

mente altas. Dificilmente achado em outros habitats. SHE.ALS ( 

1956) apu.d HUGHES (1961) assinalou-o em pastagens perto de Gla� 

gow (Escócia). Encontrámo-lo em pequena quantidade em fôlhasde 

algodoeiro, nunca formando col6nias. Aqui, provàvolmente, ali

mentava-se do fungos, mais abundantes no final da colheita, o 

que coincide com o aumento dos ácaros; D.A.Griffiths apud HUGHES 

(1961), Tyrophagus putrescentiao alimenta-se grandemente de fu..n 

gos, sendo uma praga comum nos departamentos de micologia. 

Embora não tenha sido coligido em tôdas as regiões estuda 

das, presumimos que sua distribuição no algodoeiro seja regular
1

não havendo preferência por uma determinada região. 

Tivemos oportunidade de constatar sua presença nas Esta 

çÕes Experimentais de: Campinas, março de 1968 e março de 1970; 

Jaú, abril de 1970 9 Pindorama, abril de 1970; Tatu.í, abril de 

1970; Mococa, abril de 1970. 

Deixaremos de tecer maiores comentários por se tratar de 

espécie sw esporàdicamente assinalada e por não provocar prejui 
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zos à ctü tu.ra. 

4. 1. 3 .10. Pronematus sp. Canestrini, li38G;: BAKER &

WHARTON � (1952) : 192. 

E gt1nero de ácaros muito pequenos. As setas L2 estão em 

posição dorsal e o tarso I possui unhas e empódio e 4 setas em 

posição terminal. Há um par de setas anais, 4 pares de setas a� 

torioros e laterais à gonitália o 3 pares do setas ventrais. A 

fi1mea é semelhante ao macho, exceto por ter uma abertura genital 

menor, qu.o ó em forma de T invertido, em ambos os sexos. As fô 

meas têm discos genitais externais. Segundo BAKER & WHARTON ( 

1952) é g�nero cosmopolita e parece conter espécies predadoras 

de poqu.onos insetos, de ácaros e de ovos destes. Há indicações 

do que cortas espécies podem so alimentar de plantas, porém mai.,S:. 

res observações são necessárias. Durante os três anos de obser 

vaçÕos, nada registramos a respeito dêsses pequ.enos ácaros, 'l 

não ser a simples ocorrência. No entanto, julgamos qu.e merece.,.l 

e st u.dos mais minuciosos, uma vez que pouco se conhece sôbre �les. 

Foram coligidos nas segu.intes Estações Experimentais: Es 

tação Experimental Teodureto de Camargo e Fazenda Genebra em 

Campinas, Pindorama, Ribeirão Pr�to e Mococa, sempre a partir de 

janeiro 9 nos 3 anos de observações. 

4.1.3.11. Agistemus sp. Summers, 19609 SUMJYIERS (1966) ; 

240. 

São ácaros de colorido amarelado e de movimentos lentos. 

Corpo oval e patas relativamente longas em relação ao tamanho do 

corpo. Unhas dos pedipalpos bem desenvolvidas. Apresentam 12 

pares de setas dorsais sondo 5 pares sôbre a placa mediana, 3

pares dorso-medianas, 2 pares dorso-laterais o 2 pares sôbre o. 

placa anal. A fêmea apresenta dois paros do setas paragenitais. 
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E gênero com muitas espJcies, distribuídas quase que 

no mundo inteiro (GONZALEZ-RODRIGUEZ, 1965). 

Várias espécies dêste gênero são tidas como predadoras ( 

MUMA, 1961). 

Foram apenas coligidos sôbre algodoeiros na Estação Expe

rimental de Mococa, em 3/4/1969, irregularmente distribuídos nas 

fôlhas;; 

lhes. 

~ ~ 
por essa razao, nao nos preocupamos com maiores deta--

4.1.3.12. Neoseiulus anonymus (Chant & Baker) 

Amblyseius anonymus sp. n. Chant & Baker : 21 

Cydnodromus (Amblyseius) anonymus (Chant & B� 

ker� FLECHTMANN (1967 d) : 248. 

Distribuição geográfica: 

Estado� São Paulo: FLECHTMANN (1967 d) cita-o em Piraci 

caba, sôbre Gossypium herbaceum, e possivelmente como predador 

de Hemitarsonemus latus, cujo nome atualizado é Polyphagotarso

nemus latus;; em Piracicaba e Pongaí s�bre Phaseolus vulgaris, 

como predador de Mononychus planki;; em Atibaia sôbre � sp., 

como predador de Tetranychus urticae. 

Estado -ª-2, Paraná: FLECHTMANN (1967 d) o assinala em Assai 

sôbre Gossypium herbaceum, como predador de Mononychus planki. 

Referências novas: 

Estado� §_ão Paulo: Campinas*, Mocoaa*, Ribeirão Prêto*, 

Pindorama* e Tatuí*, como predador das seguintes esp�cies:Tetr� 

nychus (_!.) urtica e, Polyphagotarsonemus latus, Mononychus .E];aE; 

fil) Tatuí e Pindorama, como predador de Tetranychus (!.) mex�

canus*9 Pindorama e Mococa, como predador de Tetranych�s (!.) 

* prêsas ou regiões novas
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ludeAi* e Tetranychus (!.) desertorum* e ovos de Brevipalpus��º2. 

nicis*; Jad*, como predador de Tu1ononychus ;planki. Tôdas as o cor 

rências são sdbre Gossypium herbaceum L. 

Dados bionõmicos 

~ 
De um modo geral, sao ácaros relativamente grandes,com o 

corpo mais comprido que largo, escudo dorsal reticulado, com 17 

pares de setas no corpo, 9 pares laterais, 2 pares media-

nos e 

do, com 

6 pares dorsais, Escudo esternal fracamente reticula-

3 pares de sotas. Escudo genital lonGo, truncado, -

com setas genitais. Escudo ventri-anal grande, triangular, re 

ticulado, com 3 pares de sotas pró-anais e 1 par de poros. 

Dois pares de plaoas metapodais, :J?laQ.ç;t peri tremal estreita. Dí 

gitos fixos das q_uel!oe�as multide.ntad,s; dígitos mc.Sveis com 

6 dentes. Brancos", hiali.nos, com patas grandes em relação ao 

tamanho do corpo, razão pela qual seus movimentos são extrema-

mente rápidos. Não tecom teia e seus ovos, também branco hia�i 

nos e proporcionalmente grandes, são colocados esparsamente na 

face inferior das fôlhas, coincidindo quase sempre com os locais 

onde se instalam as pr�sas. Podem ser encontrados com maior fa 

cilidade no fim do ciclo da cultura. As contagens revelaram que 

neste período foi o predador mais abundant_e sôbre o algodoeiro, 

em tôdas as regiões estud&das. 

4.1.3.13. Galendromu.3 (Galendromus) annectens (DeLeon) 

Typhlodromus annecte.ns DeLeon, 1958 : 75

Galendromus annectens Muma, 1961; MUM.A ( 1964): 

38 

Distribuição geográfica: 

Estado� São Paulo� FLECHTiiI.ANN (1967 d) cita-o em Ati 

* prêsas ou regi5es novas
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baia sôbre � sp. e em Piracicaba sôbre Rubus idaeus,nos dois 

casos como predador de Tetranychus (!•} urticae. 

Referências novas� 

Estado de São Paulo: Campinas*, Mococa*, Ribeirão Prêto*, 

Pindorama* e Tatuí*, como predador de Te.tranychu.s (!•) urticae, 

Polyphag9
1
tarsonemus latus* e �:tononyc,h,us planki*� Pindoram1:3-, co 

mo predador de �etranychus (T,) mexica;nus*, Tetracyoht;Ls (�.•) lu 

�* e Tetranychus (!•) desertorum* e s em Jaú, como predador de 

mononychus planki. 

Dados bionômicos 

Corpo periforme,de côr branca hialina, 17 pares de setas, 

as dos pares dorsais lisas e as dos pares laterais anteriores, 

geralmente, mais pectinadas do que as dos pares posteriores. A 

extremidade anterior do peritrema estende-se até cêrca da meta 

de da coxa I. Placa esternal indistinta, com 2 pares de se 

tas. Placa ventri-anal com 4 pares de setas pré-anais. Dígitos 

fixos com 2 dentes e digito móvel com um pequ.eno dente na ba 

se da cu.rva. 

Patas relativamente finas em relação ao tamanho do corpo, 

razão pela qual são muito rápidos. Não tecem teia e seus ovos 

são colocados esparsamente na face inferior das fôlhas. As con 

tagens revelaram qu.e esta espócie ocupa o segundo lugar entre os 

predadores encontrados no algodoeiro em t6das as regiões estu.da 

das. 

4.1.4. Considerações acêrca das espécies encontradas em 

sementes de algodão armazenadas. 

* prêsas ou regiões novas
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4.1.4.1. Pyemotes ventricosLIB (Newport, 1850) Amerling, 

1862 

Heteroptus ventricosus Newport, 1850 

Pediculoides ventricosus Newport, 1850; HUGHES 

(1961) : 171 

Dados bionômicos 

HAMBLETON (1938) cita êsse ácaro como predador de várias 

espécies de insetos prejudiciais ao algodoeiro. BRAGA (1957)se 

refere à êsse ácaro atacando Sitotroga cerealella e Platyedra 

gossypi�lla (Saunders), tahto no algodão armazenado, como nas 

e ul turas. Ataca, também, as larvas de Si tophilus granarius (L.). 

A espécie é conhecida por HUGims· ( 1961), como ectopar.§; 

sita de certas larvas de Hymenoptcra e Coleoptera e de certas 

larvas e pupas de Lepidoptera HERFS (1926) apud HUGHES (1961). 

As f�meas virgens apresentam o corpo oval, e de côr bra_g 

ca hialina. Propodossoma com l par de protuberâncias dorsais, 

atrás das quais se acham os órgãos pseudoestigmáticos. Histeros 

soma duas vêzes mais longo que o propodossoma, dividido em 5 se.E; 

mentos, que se tornam progressivamente menores na parte post� 

rior do corpo. Os estigmas abrem-se lateralmente na base do gn.§; 

tossoma. A abertura genital encontra-se na extremida�e do cor 

po. Tôdas as setas do idiossoma, finas e semelhantes. Primeiro 

segmento do histerossoma, dorsalmonto com 2 pares de setas, o

segundo com um par e o terceiro com 2 pares. Gnatossoma ar 

rendondado, quelíceras em forma do estilete, segmentos dos pedi 

palpos não diferenciados. Tôdas as patas da mesma estrutura. O 

tarso I, em forma de botão, termina em unha forte em forma de 

gancho� possui várias setas finas e um solenídio na margem ex 

terna. Os tarsos II e IV com unhas bifidas. Fêmur da pata IV 

subdividido em um pequeno basi-fêmur e um telo-fGmur maiorº 
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U1�1a das características dt§stes ácaros é o fato de quea fê 

mea adulta mostra o opistossoma exageradamente aumentado, tor 

nando-se arredondado� assim a parte anterior do corpo e as pa 

tas lembram pequenos apêndices de uma bola. Machos não foram 

por nós observados. 

BRAGA (1957) e vários autores segundo HUGHES (1961), ref� 

rem-se a dermatites provocadas por t§sse ácaro em pessoas que ma 

nipulam material infestado, fato êste que também foi por n6s ob 
servado. 

Foram coligidos em Campinas em sementes de algodão armaze 

nado
1 

em 1968 e 1969. 

4.1.4.2. Cheyletus malaccensis Oudemans, 1903 

Cheylet� munroi Hughes, 1948 

Cheyle,tus caucasicus Zachvatkin, 195li HUGHES 

(1961) : 197. 

Dados bionômicos 

HUGHES (1961) cita êsse ácaro como predador de Tiroglifi

deos. FLECHTMANN (1968 a) assinala-o associado aos ácaros que 

atacam o arroz e as rações armazenadas, e em ninhos de pardais. 

Exemplares desta espécie foram por nós coligidos em sementes do 

algodão armazenadas em Campinas� associados ao ácaro Pyemotes 

ventricosus (Newport, 1850) em 1968 e 1969. Foi posteriormente 

colhido em amostras de arroz e café armazenadas (Botucatu,13/3/ 
70) ..

São ácaros de movimentos relativamente lentos e de côr ve_E 

de-amarelada. Machos e fêmeas apresentam o gnatossoma muito 

grande em relação ao tamanho do idiossoma. O peritrema nas f� 

meas é em forma de M e  nos machos é apenas arqueado. As setas 

são, em geral
1 

pectinadas o ligeiramente lanceoladas. 
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Embora se trate de ácaro,sob vários aspectos, interessan 

te
f 

dêle não teceremos maiores comentários porque foge à finali 

dade precipua dêste trabalho. 

4.1.5. Discussão� análise qualitativa 

Nas divorsas coletas de ácaros fit6fagos e predadores que 

realizamos no desenvolvimento dêste trabalho, conseguimos sepa 

rar certos caract�res (tirados da morfologia dêsses ácaros, do 

aspecto das colônias, das teias e dos ovos, dos sintomas nas 

plantas e da �poca de ocorrência) que de modo pr�tico, no cam

po, forneciam informações a respeito das espécies. Por êsse mo 

tivo resolvemos reproduzi-los no QUADRO I à página seguinte e 

QUADRO II à página 61, a fim de facilitar futuras identificações 

nossas ou de pessoas que venham a se interessar pelo assunto. 

Ainda, como resultado dêste trabalho, foi possível acres 

centar, à literatura referente à ocorrência de ácaros em algodo 

eiros, as seguintes espéciesg Tetranychus (!.) desertorum, Te

tranychus (!.) mexicanus, Tetranychus (!.) neocaledonicus (fit6 

fagas)i Galendromus (G.) annectens (predador); P.ronematus spº 

Agistemus sp. (p�ovàvelmente predadores); Brevipalpus phoenicis 

(que não havia sido referido para o algodoeiro no Estado de São 

Paulo)(fit6faga); Pyemotes ventricosus (que vive associado a 

sementes de algodão armazenadas) e Cheyletus malaccencis (preda 

dor). 

De acôrdo com a importância dos ácaros do algodoeiro, nos 

foi possível, baseados em COOK (1929), estabelecer dois tipos de 

de distribuiçÕesg 

1) Distribuição sistemática ou absoluta, que seria a que

acabamos de apresentar, acrescida das espécies já citadas na li 

teratura; 
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2) Distribuição econômica
9 

representada pela análise quan

titativa, cujo estudo será em seguida abordado. 

Pelo conhecimento da análise qualitativa� é possível 

cer considerações sôbre a importância dos ácaros na cultura 

te 

al 

godoeira e sôbre o uso generalizado do têrmo "ácaro vermelhoº . 

Pelo relacionamento das espécies, verificamos que a gran

de maioria das formas fitófagas pertencem ao gênero �etranychu� 

e êsto, por sua vez, à família Tetranychidae. Assim sendo, se 

gun.do WORSH.AM (1910) o nome vulgar ºred spiderº era aplicado ge 

ra.lmente para tôdas as espécies do g�nero Tetranychus e esta de 

nominação era conhecida pràticamente no mundo inteiro, segundo 

MEYER & RYKE (1959). Estes fatos já parecem justificar a gene-

ralização do têrmo, especialmente porque não so conhecio espe 

clficamente, entre nós, outros ácaros vermelhos no algodoeiro, 

embora espécies realmente vermelhas existissem na cultura. 

LINNAEUS (1758) descreveu Acarus telarius, o único ácaro 

pertencente à família Tetranychidae das 38 espécies inclu.Ídas em 

sua décima edição do "Systema Natu.rae" e descrito como ácaro 

"hialino-fulvusº que, obviamente, não significa 11 avermelhado11 , 

com duas manchas laterais • 

.A partir da descrição de Linnaeus, muita controvérsia sur 

giu entre os acarologistas a respeito dessa espécie, considera 

da mais tarde u.m complexo, tendo sido a espécie conhecida hoja 

por nós, como "ácaro rajado11 , identificada como Tetranychus <;e 

larius (Linnaeus, 1758) Boudreaux, 1956, portanto, a forma vor 

de do complexo telariusº 

Contudo, o fato de chamar-se telarius, acreditamos, esta 

va correto; o que não estava certo era chamar-se o ácaro que 

ocorria na época, de vermelho, quando na realidade êle era 11es 

verdeado11 ou mesmo ºrajado". D�ste modo, consideramos provável 
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que, aqu�les que remetiam fôlhas de algodoeiro atacadas por ác� 

ro t para fins de determinação da espécie
1 

reeebessem resposta de 

que se tratava dG Tetranychus telarius (Linnaeus, 1758), o que 

até há alguns anos atrás era correto. Entretanto, BOUDREAUX & 

DOSSE (l963 a), estudando o complexo, propuseram as denomina 

çÕes de Eotetranychus tiliarum (Hermann, l804) para a esp6cie 

"linden mite", que ainda não foi constatada .no Brasil, Tetranx 

� D.rticae (Koch, l836) para o "two spotted spider mi teº, hG 

je co.nhecido por nós como "ácaro rajado" e
? 

Tetranychus cinnaba 

ri�us (Boisduval, 1877) para a espécie avermelhada do complexo, 

que durante �stes três anos de observações, .não tivemos oportu

nidade de coligir. Concluindo, achamos que o têrmo "ácaro ver 

melho" foi err�neamente aplicado, d evido às próprias confusões 

dos acarologistas estrangeiros da época e
? 

à falta de maiores ob 

servações de nossos pesquisadores, pois até 1965 não havia ne 

nhum especialista em ácaros fit6fagos no Brasil. Dai então ter 

sido usado o t�rmo "ácaro vermelho" como têrmo, talvez, verda-

deiro para outros países onde há predominância do complexo�� 

� vermelhoi nas condições atuais do Estado de São Paulo, só 

ocorre, no algodoeiro, a forma "verde" do complexo telarius, em 

competição com formas vermelhas, sendo estas, com segurança, ou 

tras espécies. 

A respeito das outras espécies mencionadas, queremos rea 

firmar o que foi referido páginas atrás, isto é� o fato do en 

contrarmos Tetracychus (!•) desertorum apresentando, em algumas 

localidades, tais como Tatuí, Araras, Pindorama e Tiet�, machos 

cujo edeago é mui to maior do que os normalmente conhecidos no 

Brasil que, por sua vez, exibem cdeago menor do que os oxempl,s_ 

res procedentes da América do Norte FLECHTMANN & BAKER (1970). 

Tetran,.ychus (!.) neocaledonicus foi incluído nesta rela 

ção mas não foi coligido normalmente na cultura, apenas colhido 
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na Estação Experimental de Tatuí em 1970, em wn campo com sinto 

mas evidentes de dofici�ncia de potássio e em amostras de fôlhas 

de algodoeiro procedentes de Petrolândia, Pernambuco, remetidas 

pela Secção de Algodão do Instituto Agronômico de Campinas, em 

dois anos consecutivos, 1968 o 1969. 



- 67 -

4.2. Flutuação das poplllaçÕes de ácaros-™ Estações Exp� 

rimentais. 

Como resultado das contagens efetuadas, foi-nos possível 

elaborar os gráficos que seguem nas páginas seguintes, os quais 

permitem-nos ter id�ia do comportamento das populações nas re 

giÕes estudadas, levando-se em consideração a influ�ncia dos f� 

tôres climáticos (temperatura e precipitação)� 

Com a finalidade de facilitar a visualização da flutuação 

das espécies, resolvemos dividi-las em cinco grupos: 

1) Representado pelo ácaro Tetrar1ychus (!.) urticae

2) Representado pelo ácaro Polyphagotarsonemus latus

3) Representado pelo ácaro Mononychus planki

4) Representado pelas espécies.de coloração vermelha: Te

tr�ychus (!.) ludeni, Tetra.nychus(T.) desertorum, Tetranychus 

(1.) mexicanus e Brevipalpus phoenicis. 

5) Representado pelos predadores realmente comprovados.
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4,3 • .Análise� gráficos 

~ ' 
Pelos gráficos chegamos à mesma conclusao que CALCAGNOIO & 

S.AUER (1955 a) ao afirmarem que "a incidência do ácaro 

n,ychus telru;:ius, provàvel.mente Tetranychus (T.) urticae 

Eotetra 
_ _,,,, 

está 

mais subordinada à idade da planta, do que à época do a.no com 

seus fatôres climáticos111t . Acreditamos que, o que estabeleceram 

êsses autores para a espécie acima referida, possa se estender 

para t6das as espécies de ácaros que ocorrem na cultura do alg� 

doeiro. 

Pela Süa a::�álise verificamos que, independentemente das 

condições climáticas, os ácaros Tetranychus (_tl.) urticae e 1:2.lz 

phagotarsonemus latus atingem o pico populacional durante o mês 

de fevereiro. Observamos, também, que as precipitações e temp� 

raturas podem afetar a densidade populacional, fazendo com que, 

em anos mais s&cos, o ácaro �etranychus (T.) urticae apresente 

uma densidade populacional alta e que o inverso ocorre para o 

ácaro Polyphagotarsonemus latus. 

Pudemos ainda concluir que as populações dos ácaros Mono 

nychus :plank;i. e dos predadores, de um modo geral, crescem à me 

dida em que o algodoeiro vai atingindo o fim de seu ciclo� 

Os gráficos ainda nos mostram qu.e a região geográfica é i.;@_ 

portante no estudo dos ácaros. Por êste meio houve confirmação 

do que concluiram C.ALOAGNOLO & SAUER (1955 a), quando afirmaram: 

"em algumas regiões o ácaro EJotetranychus telarius provoca e:rUf?; 

des preju.izos, e que a maior freqÜ&ncia desta praga ocorre numa 

extensa região de predomínio de terra roxa e massapé". Isto se 

repetiu. em Ribeirão Prêto e Campinas (Estação Experimental Teo

dureto de Camargo e Fazenda Genebra). 

Na Estação Experimental de Jaú, registramos apenac a ocor 

rência de· Mononychu.s planki e Brevipalpus phoenicis, além elos 
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predadores. Este fato dovo ostar ligado diretamonto ao loc2l, 

pois, como sabemos, pràticamente não so planta ulgodão naquela 

região e, segundo SCHI:MITZ (1962), o ataque ó sompro maior nar:; 

grandes culturas, fato ôsto que está dirotamonto relo.ciorn::i.do ,tct:�

bóm, com o ,1cnro Polyphagotarsonemus latus, pois é de se notar 

que a maior incidência dêste ácaro, ocorrida na Fazenda Sm1ta 

Genebra (Campinas), está diretamente relacionada com a área de 

plantio. 

A seguir faremos comentários, reswnidos, dos gráficos re 

presentativos, para cada Estação Experimental. 

4 3.1. Estação Experimental� Ribeirão Frêto 

Esta região caracterizou-se por apresentar o ácaro �tra 

nychus (1.) urticae em níveis realmente altos, durante os anos 

de pouca precipitação 67/68 e 68/69. No ano seguinte, 69/70, 

que teve maiores precipitações, aproximou-se mais da normalida 

de e verificamos que houve equilíbrio entre as espécies Tetran� 

chus (T.) urticae e Polyphagotarsonemus latus7 as demais espé 

cies pràticamente não ocorreram em número competitivo. Por es 

sa razão devemos esperar, para a região de Ribei�ão Prêto, sem 

pre níveis altos para as espécies Tetranychus (!.) urticae e Po 

lyphagotarsonemus latus. Como era de se preswnir, a ocorrência 

de predadores tornou-se maior no fim do ciclo da cultura. Pro 

porcionalmente, Ribeirão Pr�to mostrou a menor densidade de pr� 

dadores, fato êste que, também, está relacionado com sua 

densidade populacional de ácaros fitófagos. 

4" 3. 2. !stação �xEerime:q,tal de Pindorama 

alta 

De wn modo geral, apresentou densidade populacional de ác§._ 

ros relativamente altat em anos mais sêcos como 67/68, houve 

predomin�ncia de Tetranychus (!.) urticae, seguindo-se Tetran� 

chus (T.) ludeni. Em ano pouco mais chuvoso, como 68/69, houve 



- 9l -

ligeira pred.ominânc ia de Tetranychus ( T. ) ludeni, ou mesmo igua]; 

dade entre as espécies Tetranychu.s (T.) lu.deni, Tetranychu.s (T.) 

urticae o PolyphagotarsonGmus latu.s. Em anos mais chu.vosos ain 

da, como o de 69/70, houve perfeita predominância de Polyphago 

tarsonemus latus. Nesta análise do gráfico, verificamos que o ano 

69/70 foi o que mais ::;e aproximou da nor.malidade de precipita 

ção; por essa razão, podemos dizer que o ácaro Polyphagotarso

!!� latu.s é, para as condições normais de Pindorama, a sua 

principal espécie, havendo pequ.ena diferença entre as espécies 

Tetranychu.s (T.) urticae e Tetranychu.s (T.) ludeni. 

4.3.J. Estaçâ;.2_ Experimental� Mococa 

Apresentou. baixa densidade populacional de ácaros. Por es 

sa razão, mesmo as espécies mais comuns no algodoeiro não che� 

ram a ser grande problema. 

O ano 67/68 caracterizou-se por ser pou.co chuvoso nos me 

ses de fevereiro, março e abril e, por essa razão, acreditamos 

qu.c a popu.lação de ácaros apresentou.-De maior do que a normal pa 

ra o local. Verificamos qu.e hou.vo certa predominância para as 

esp�cies vermelhas, especialmente, Tetranychu.s (T.) ludeni; em 

segundo lugar, apareceu o ácaro �tranychus (T.) urticae,em com 

petição com Mononychu.s planki. 

O ano de 68/69 apresentou. os meses de janeiro, fevereiro e 

março, embora ainda pouco chuvosos, mais próximos da normalid2-

J.e. Conclu.imos por isso, qu.e as espécies fi t6fagas se equ.ilibr5� 

rarn, embora hou.vesse ligeiro prodomínio para as espécies verine 

lhas. 

O ano 69/70 foi mu.ito chuvoso; verificamos, apesar disto, 

que as proporções de ácaros, pràticamente, se mantiveram. Nen..hu 

ma espécie constituiu problema, mesmo o ácaro Polyphagotarsone-

mus latus manteve-se om níveis realmente baixos. Observamos
?
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também� que a densidade dos predadores cresceu gradativamente, 

atingindo um nível relativamente alto no fim do ciclo da cultu. 

ra. 

4.J.4. Estação Experimental §E. Jaú

Essa região caracterizou-se por apresentar apenas duas e� 

p�cies fi tófagas, em níveis mui to baixos, especialmente para Br� 

vipalpus phoenicis. 

No ano 67/68, que mais se aproximou. da normalidade de pr_l 

cipitação, verificamos que a densidade popu.lacional foi baixís

sima; sob Oste aspecto apresentou maior nível de infestação,Mo 

nonychu.s planki. 

O ano 68/69 foi mais sêco qu.e o anterior; por essa razao 

observamos um pequeno aumento na densidade populacional do ác� 

ro Mononychus planlü e, o ano de 69/70, mui to chuvoso, provocou 

uma diminuição na densidade das duas espécies. Os predadores, 

como para as outras regiões, atingiram seu pico populacional em 

abril. 

4.3.5. Estação Experimental� Tatu.i 

Observamos qu.o esta região apresentou a menor média de pro 

cipitação; oonseq�entemente, várias espécies se mostraram em 

níveis relativamente altos. Os anos 67/68 e 68/69, menos chu.v.2, 

sos, apresentaram pequena predomin�ncia das espécies vermelhas, 

especialmente Tetragychus (T.) ludeni, seguindo-se o ácaro bran 

co Pol;z�hagotarsonem4s latu.s e o ácaro rajado Tetran;zchu.s (T., 

u.rticae, porém, sempre em níveis prejudiciais às plantas, que 

exibiam sintomas generalizados de ataque. 

No ano 69/70, mais chuvoso, a densidade do ácaro Polypha 

gotarsonemu.s latus foi elevada. Os predadores, como nos domais 

casos, foram encontrados em níveis altos, ospecialmonte no fim 

da cultu.ra, e nos foi dado constatar que ôlos, também, são pr_s 



- 93

judicados pelas precipitaçÕos. 

4. 3. 6. Estação Experimental"Teodureto � Camargo" e Fazenda

Santa Genebra 

Os anos 67/68 e 68/69 foram sêcos e, por essa razão, hou. 

ve grande predominância de Tetranychus (T.) urticae, jwitamente 

com Polyphagotarsonemus latus, êste, no presento caso, mais re 

lacionado com a área de plantio. 

O ano 69/70 foi realmente muito chuvoso e
7 

em conseqQên-

cia, favorável ao desenvolvimento de Polyphagotarsonemus latus. 

Os altos níveis atingidos por êsso último ácaro, especial 

mente na Fazenda Santa Genebra, podem ser explicados como SCHI 

MITZ (1962): "êste ácaro atinge níveis mu.ito elevados er.aáreas de 

plantio mu.i to extensas11 e êste é justamente o caso da Fazenda 

Santa Genebra, onde se plantam cêrca de 1000 ha de algodão por 

ano. 

Face aos níveis elevados destas duas espécies, as demais 

pràticamentl"' não entraram em competição. 
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4.4 • .Análise quantitativa 

Estatisticamente, procuramos estudar apenas as espécies c.s,1 

ja distribuição foi uniforme em tôdas as regiões. Para efeito 

de homogeneização, os dados das contagens foram transforma dos em 

V x + 0,5 conforme parecer dado pelo Prof.Dr.Frederico Pimentel 

Gomos. 

A seguir juntamos quadros relativos às contagens mensais 

dos ácaros, m�dias de precipitação e temperatura, além de qu� 

dros correspondentes à andlise da variância e teste de Tukoyç 

Todos os dados climáticos foram fornecidos pela Secção de 

Climatologia do Instituto Agronômico de Campinas. 

A comparação das médias dos fatôres estabelecidos previ� 

mente, foi feita através do teste de Tukey ao nível de 5% de pr,2_ 

babilidade. 
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QUADRO IV - Análise da variância: Tetranychus (T.) urti 

cae 

F.V. G. L. s. Q. Q .. Iv1. F. 

Localidades (L) 6 2641, 56 440,26 10,41*1f 

Posições (P) 2 813,09 406,54 9,62** 

Erro (a) 12 507,36 42,28 

( 20) 
Anos (A) 2 496,53 248,26 51,61** 

LXA 12 192,52 16,04 3,33** 

PXA 4 56,0l 14,00 2,91* 

Erro (b) 24 115,53 4,81 

(62) 4822,60

Meses (M) 4 2753,91 688,48 152,33** 

M X L 24 972,63 40,53 8,97** 

M X A 8 211,32 26,41 5,84** 

Th1 X P 8 313, 72 39,22 8 68** 
' 

Erro (e) 208 940,09 4,52 

Total 314 10014 ,27 

m = 6,88 C. V.a = 94,5%
Aa == 6,50 

31,8% C. V. b =
Ab = 2,19 

Ac = 2,13 c.v.c = 31,0% 
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QUADRO VI. - Análise da variância! Polypha@;2 

tarsonemus latus 

G. L. S.Q. Q.M. F. 

Localidades (L) 6 2982,48 497,08 93,44** 

ittlOS 

Erro 

Meses 

MXL 

MXA 

Erro 

Total 

(.A) 2 

(a) 12

( 20) 

(M) 4
> 

24 

8 

(b) 48

104 

m = 9, 55 

Sa = 2,31 

Sb = 1,43 

201,34 

63,84 

2785,41 

1435,60 

67,89 

98,59 

7635,15 

100,67 

5 ,32 

696,35 

59,82 

8,49 

2,05 

eva = 24, ?,9% 

CVb = 14,97% 

18,92** 

339,68** 

29,18** 

4,14** 
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QUADRO VIII - Análise da variância: Monon;zohus planki 

F.V. G. L. S.Q. Q.M. F. 

Localidades (L) 6 329 ,42 54,90 11,37*1�

Posições (P) 2 1137,63 568,82 117,77** 

Erro (a) 12 57 ,98 4,83 

( 20) 

Anos (A) 2 61,64 30,82 14,54** 

LXA 12 40,39 3,36 1,58 

P X A 4 4,88 1,22 0,58 

Erro (b) 24 50,95 2,12 

( 62) 

Meses (Tu!) 4 1273,73 318,43 284,31** 

MXL 24 162,33 6,76 6,04** 

MXA 8 25,45 3,18 2,84** 

lVI X J? 8 331,66 41,46 37,02** 

Erro (e) 208 231,96 1,12 -

Total 314 3708,02 

lVI = 4,28 eva = 51,40% 

Sa = 2,20 CVb = 34,11% 
Sb = 1,46 

Se = 1,06 
CVc = 24,77% 
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QUADRO XI - Análise da variância: precipitação 

F. V.

Localidades (L 

Anes (A) 

.. 

(a) erre 

Meses (M) 

MXL 

MXA 

erre (b) 

Total 

m-= 152,94 
Sa = 54,504 
Sb = 55,458 

QUADRO XII 

F. V.

L ooalidades (L) 

An os (A) 

rre {a) 

M eses (M) 

M XL 

M XA 

rro (b) 

T etal 

m = 22,77 
Sa = 0,321

Sb • 0,214 

GL SQ 

5 31.688,55 

2 68.626,86 

10 29.706,68 

(17: (130.022,09) 

4 336.400, 79 

20 57.950,75 

8 294.152,31 

40 123.022,99 

89 941.548,93 

QM F 

6.337,71 2,133 

34.313,43 11,550++

2.970,66 

84.100,19 27,344++

2.897,53 0,942 

36.769,03 11,955++

3.075,54 

c.va = 35,6% 
C.Vb = 36,2% 

Análise da variância: Te,!!! 
peratura. 

GL SQ 

5 16,01 

2 41,34 

10 1,03 

(17) (58,38)

4 94,24 

20 4,25 

8 14,68 

40 1,87 

89 173,42 

QM F 

3,202 31,oa++

20,670 200,67++

0,103 

23,560 512,17++ 

0,212 4,608++ 

1,835 39,89++

0,046 

c.va "' 1,40 %
C.Vb = 0,93 %
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QUADRO V - Teste de Tukey (1)

Ácaros Dados climáticos 

Localidades T.urticae P.latus M.J2lanki Precipitação Tem:pera.tura 

Rib. Prêto 10;791 o 12,535bod 4,140 abcd - 22,826 b 

Pindorama. 8,214 bc 11,660 bc 4,186 a.bo - 23,413 o 

Mococa 5,654 b 2,247 a 5,182 ode - 22,880 b 

Tatu! 7,872 bc 13,914 cd 4,715 bode - 22,320 a 

Campinas T.c� 7,063 bo 10,417 b 3,106 ab - 22,177 a 

Campinas s.a► 7,876 bc 15,392 d 2,753 a - -

Jaú o, 707 a o, 707 a 5,885 e - 23,053 bc 

Posições 

Rl 5,582 a '"
- 6,396 o - -

R2 9,146 b - 4,615 b - -

R3 5,919 a - 1,825 a - -

Anos 

1967/68 8,040 b 8,055 a. 4,442 b 139,906 a 21,943 a 

1968/69 7,470 b 9,210 a 4,720 b 127,590 a 23,603 e 

1969/70 5,138 a 11,394.b 3,674 a. 191,346 b 22,786 b 

Meses 

desembro 1,910 a 1,484 a 0,725 a 181,405 e 22,655 b 

janeiro 8,208 o s., 974 o 3,521 b 210,905 o 23,622 d 

fevereiro 10,480 d 16,693 e 4,984 o 208,788 c 23,322 e 

março 8,371 o 13,052 d 5,985 d 107,150 b 23,450 ód 

abril 5,444 b 7,562 b 6,177 d 56,488 a 20,832 a 

(1) As médias não seguidas pela mesma letra sao diferentes estatisticamente.
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4.4.l. Discussão� análise quantitativa 

Através do conhecimento desta análise, foi-nos possível di 

vidir os ácaros da cultura algodoeira em três grupos de pragas: 

1." Pragas chaves": Te tragy-cJ\Us (!•) urtica e e Pô,J.yphagotaE 

sonemus latus. 

2. ••Pragas ocasionais": Tetrwychus (1,.) ludeni.

3. ºPragas potenciais": Mono.gychus planki, Tetranychus 

(,!.) desertorwn, Tetrany.chus (!.) mexicanus, Tetranychus (T.) 

neocaledonicus e �revipa+pus phoeni�is. 

No primeiro grupo, estariam os ácaros cuja constância ob 

servamos oln número realm8nte alto, todos os anos na cultura. são 

êsses os ácaros que necessitam d0 contrôle preventivo com prod� 

tos químicos específicos. 

No segundo grupo, encontramos ácaros que em anos extrema 

mente favoráveis em certas regiões, tornam-se pragas; observa 

çÕes preliminares levam a crer que êles podem ser controlados 

com inseticidap de uso normal. 

~ ~ 

Finalmente, aquêles do terceiro grupo sao os que nao pr2 

vocam prejuízos aparentes, pelo fato de serem controlados com 

inseticidas comuns para pulgões e percevejos. Constatamos, que 

deixando-se a cultura sem contrôle, êstes ácaros podem entrar em 

competição com os "ácaros ocasionais" e "'ácaros chaves". 

A seguir, faremos comontários sôbre as análises do duas os 

pécies de ácaros do primeiro grupo e uma do terceiro grupo, bem 

como dos dados climáticos. 

4.4.l.l. Tetran�chus (1_.) urticae 

Aplicando-se a análise da variância e o teste de Tukey ao 

nível de 5% de probabilidade, chegamos às conclusões que se se 

guem. 
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Embora seja o Tetraniquideo de maior distribuição, esta 

não se mostrou uniforme, dadas as diferenças de infestações al 

tamente significativas entre as localidadest o teste de Tukey 

revelou ser Ribeirão �rêto a região mais infestada, embora não 

diferindo estatisticamente de Pindorama, Campinas (Santa Gene 

bra), Tatu.i e Campinas (Teodureto de Camargo)9 Moooca só dife 

riu de Ribeirão Prêto e, finalmente, Jaá, onde não foi registr� 

da sua ocorrência. 

Quanto às posições ocupadas pelo ácaro na planta, a análi 

se da variância apresentou diferenças altamente significativas, 

e o teste de Tu.k:ey revelou que a posição mediana foi a que apr� 

sentou maior número de ácaros, seguindo-se o baixeiro e o po� 

teiro, estas, sem diferenças significativas entre si. 

Uma vez conhecida a posição ocupada na planta por êsseáca 

ro, talvez tenhamos maior êxito de contrôle, ao se recomendar a 

aplicação de defensivos por meio de pulverizadores, com o bico 

à altura da região mediana da planta levemente voltado para bai 

xo. Por outro lado, sabemos, que a diferença entre as posições 

do ponteiro e do baixeiro não significativas estatlsticamente e, 

que o ataque de ácaros às fôlhas novas é mais prejudicial ao al 

godoeiro do que às f6lhas mais velhas. Por conseguinte, reco 
_ ,

mendariamos fazer o contrôle com o bico do pulverizador leveme� 

te voltado para cima, na altura da região mediana da planta. 

A análise da infestação anual indicou ser êste ácaro alt� 

mente afetado pelas condições meteorológicas, especialmonte p� 

las chuvas. Foi possível estabelocer que os anos mais sêcos são 

sem dúvida aqu�les sujeitos a maior infestação. A análise mos 

trou serem as infestações dos dois primeiros anos estudados, di 

ferentes do tiltimo ano o, quo a maior ocorreu om 67/68, decres.2, 

condo progrossivamonto em 68/69 e 69/70. Este áltimo ano, ao 

que parece, teve a menor infestação, pelo fato de ter sido ex 
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tremamente chuvosoº 

As amostragens coligidas durante os meses, mostraram di 

ferenças altamente significativas, havendo maior ocorrência de 

ácaros, em escala decrescente, nos meses de fevereiro (março e 

janeiro), abril e dezembro. Por essa razão, podemos considerar 

que a esp�cie em tela atinge o pico populacional tardiamente,e� 

bora não se trate de considerá-la uma praga tardia, pois no mês 

de janeiro já apresenta população suficientemente grande para 

causar sérios prejuízos à cultura. 

Resumindo, podemos afirmar que, embora a ocorrência dêsse 

ácaro possa ser generalizada, existe localidade onde ela deixa 

de ocorrer, como é o caso da Estação Experimental de Jaó.. 

fato pode ser atribu.ído a condições regionais, uma vez quo 

é conhecida como região algodoeira. 

Este 

nao 

SegUL'1.do a Casa da Agricultura do Jaó., o município todo pla� 

tou apenas 96 ha no ano agrícola de 67/68, 121 ha em 68/69 e 600 

ha em 69/70. As culturas básicas do município são cana de aç�
car e café, ambas não hospedeiras  d�ste ácaro. 

Com área de plantio tão pequena, e ainda distribuÍda atra 

vés do  município, pressupunha-se uma infestação relativamente P!:. 
~ quena, o que nao ocorreu. Talvez outros fatôres que desconhec� 

mos sejam a causa dêsse fenômeno� investigações futuras devem 

ser feitas no sentido de esclarecê-lo. O município de Mococa 

apresentou área de plantio pequena, em média, cêrca de 480 ha e, 

como era de se esperar, houve ocorrência pequena do ácaro; d�s 

te modo, houve competição, máxime com Tetranychus (T.) ludeni. 

Ainda nos chamou a atenção na plantação de Mococa, o fato das 

plantas crescerem pouco, raramente atingindo 0
1
90 c.21 de altura, 

e as fôlhas tornarem-se aparentemente menores e mais coriáceas. 

E muito provável que êsse tipo de vegetação do algodoeiro alte

re o microclima ambiente, tornando-o menos propício ao desenvol 



110 -

vimento do ácaro em aprêço. 

4 • 4., l, 2. P,ol;r:phago.tAA:$pp.emus latus 

Esta é a segunda espécie considerada 1
1 chave11 para a cultu 

ra algodoeira e medidas preventivas de contrôle devem ser segu.!, 

das. Também é de ocorrência quase generalizada no Estado, en 

tretanto, com diferenças altamente significativas entre as loca 

lidades estudadas. Pelo teste de Tukey ao nível de 5% de prob� 

bilidade, foi possível verificar que Campinas (Fazenda Santa G� 

nebra) apresentou a maior média de infestação, embora não dife

rindo estatisticamente das médias de Tatui e Ribeirão Pr�to. A 

mesma explicação dada, para a espécie anteriormente tratada, a 

plica-se  ao presento caso. 

A rogião da planta ocupada por essa espécie foi somante o 

ponteiro, não havendo, portanto, necessidade de análise para º.ê. 

ta informação, fato êste que já havia sido observado por HAMBLE 

TON (1938). Sem dúvida, a posição em que se localiza êste áca 

ro é um fator que podemos considerar altamente maléfico para a 

planta, pois destrói as partes novas, prejudicando sensivelmen

te o desenvolvimento das mesmas. Por outro lado, é um fatorque 

facilita muito às práticas de contrôle, uma vez que devemos to 
~ ~ 

mar precauçoes apenas com fôlhas novas, nao havendo necessidade 

de tratarmos as fôlhas mais velhas. Como medida adicional reco 

mendariamos, quando houver necessidade de contrôle, manter o bi 

co do pulverizador levemente voltado para cima no tSrço superior 

da planta. 

Pela análise da variância verificamos, que houve diferen 

ças altamente significativas, entre as infestações anuais e o 

teste de Tukey revelou que o ano de 69/70 apresentou a maior mé 

dia de infestação, seguindo-se 68/69 e 67/68, §stes, não dife 

rindo entre s1, estatisticamente. Ao que parece, o ano 69/70 
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apresentou as maiores médias de infestação, pelo fato de ter si 

do ano chuvoso e quente, o que vem confirmar as observações de 

HAMBLETON (1938), de que êste ácaro se desenvolve melhor em cli 

ma quente e dmido. 

Através da análise da variância verificamos, que houve di 

ferenças altamente significativas entre as infestações mensais e, 

o teste de Tukey indicou ser fevereiro o mês em que o pico popu

lacional é atingido, seguindo-se março, janeiro, abril e 

bro.

4.4.l.3. Mononxchus planki 

dezem

E um ácaro por nós considerado "potencial" na cultura al&9_ 

doeira, que, em condições de contrôle deficiente poderá prejudi 

cá-la e competir com espécies "chaves". 

Como as outras duas espécies de ácaros citadas, esta, tam 

bém, encontra-se espalhada por todo o Estado, havendo diferenças 

altamente significativas entre as infestações das localidades es 

tudadas. O teste de Tukey revelou ser Jaú o local onde se deu 

as maiores infestações, embora não diferindo estatisticamente de 

Mococa e Tatui, enquanto que, Campinas, Ribeirão Prêto e Pindora 

ma apresentaram as menores médias. 

Como era de se esperar, em Jade Mococa, o ácaro em foco, 

atingiu o maior grau de infestação, justamente por falta de com

petição com outras espécies. 

Quanto às regiões ocupadas por êsse ácaro na planta,obsor

vamos que houve diferenças altamente significativas entre elas; 

em prjmeiro lugar a região do ponteiro da planta, seguindo-se a 

parte mediana e, finalmente, o baixeiro, onde quase não ocorreu a 

espécie em tela. 

Verificamos, também, que as infestações anuais apresenta--
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ram diferentes índices e altamente significativos. O maior índi 

ce de infestação ocorreu em 1968/69, porém, não diferindo esta-

tisticamente do observado em 1967/68, e a menor infestação tive 

mos em 1969/70, diferindo esta, das duas anteriores. 

Essa espécie mostrou, também, ser altamente prejudicada p� 

las chuvas, o que é perfeitamente compreensível, visto desenvol 

ver-se mais nas fÔlhas do ponteiro e habitar indistintamente am 

bas as faces da fôlha. 

As infestações observadas através dos meses mostraram ser 

diferentes entre si e
1 

que o nível de infestação cresce gradati� 

vamente e atinge o pico no fim do ciclo da cultura, ou seja, em 

março e abril; contudo, em fevereiro já podem ser observadas po 

pulações relativamente altas. 

Pela análise da variância, verificamos que não houve dife 

renças significativas de precipitações entre as localidades estu 

dadas. Por essa razão concluímos, que êste é um dos fatôres que 

governam a flutuação das populações, mas não a densidade popula

cional. 

Analisando-se as médias de precipitações observadas nos 

anos de estudo
t verificamos que apresentam diferenças altamente 

significativas entre si e o teste de Tukey revelou ser o ano 

69/70 com maior média de precipitação
t 

seguindo-se 67/68 e 68/69, 

êstes sem diferirem entre si. 

As médias de precipitações analisadas entre os mosos mos

traram, também, diferenças altamonto significativas, o o tosto 

do Tukey mostrou que os meses de janeiro, fevereiro e dezembro, 

apresentaram as maiores médias, mas não diferentes estatistica 

mente, enquanto que abril apresentou a menor média de precipita-
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çao. 

4.4.1.5. Temperatura 

A análise da variância revelou que existe diferenças alta

mente significativas, neste aspecto, entre as localidades e, o 

testo de Ttikey mostrou que Pindorama e Jaú apresentaram os maio 

res índices de temperatura, embora, Jaú não tenha diferido do Ri 

beirão Prêto e Mococa. 

Os três anos analisados mostraram diferenças altamente si_g 

nificativas, e o teste de Tu.key indicou ter sido o ano 68/69 o 

mais quente. 

A análise mensal da temperatura, também, mostrou diferen 

ças e, pelo teste de Tukey verificamos que janeiro mostrou ser o 

m�s mais quente sem, contudo, diferir de março, enquanto que 

abril, como era de se esperar, foi o que apresentou médias mais 

baixas. 
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5. RESUMO E CONCLuscrEs

No presente trabalho estudamos a taxionomia, a distribui-

ção geográfica e a distribuição, na planta, das espécies do áca 

ros quo ocorrem na cultura algodoeira em algumas regiões do Esta 

do de são Paulo. Os resultados obtidos permitiram as seguintes 

conclusões gerais: 

1. Análise qualitativa:

a) O algodoeiro pode ser prejudicado pelas espécies de

ácaros Tetraeychus (_x..) qrJiics3-e, J?olyp};l<rJ.go;parspnemus latus, Mon.9. 

nychus ;planki, T�tran,vchus (!.) lu.deni, Te'lgranychus (T.) desert,2 

�, Tg:t1ranyc11U? (sg.) mexioanus, TetranlchUs (T. )neoç,aledonicu,s 

e Bre:y;i32.al,PUS P,h9&p.i,o,is. 

b) Observamos a ocorrência, no algodoeiro, dos ácaros

predadores Neoseiulus anonymus e Galendromus (Q.) annectens .. 

e) Encontramos, ainda, na planta, os ácaros Pronematus

sp., Agistemu.s sp. e Tyrophagus putrescentiae, que preswnimosser, 

respectivamente, predadores e micófagos. 

d) Em sementes do algodão armazenadas, constatamos a pr�

sença de Pyemotes ventricosus o do ácaro predador Cheyletus �� 

censis. 

e) Os machos de Tetrap,ychus (,!.) desertorum que examina

mos apresentaram edeago maior ou menor do que o dos exemplares -

que ocorrem na América do Norte. 

f) O têrmo "ácaro vermelho" não deve ser usado; tanto 

quanto pudemos julgar, êle se nos afigurou impróprio para ser usa 

do entre nós, embora possa ser empregado com acêrto em outros paí 

ses. 

2. Análise _guanti ta tiva:
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a) Constatamos, na cultura algodoeira, sensível predom!

nância dos ácaros da família Tetranychidae, particularmente, da 

espécie Tetranychus (!.) urticae 

b) Verificamos que, em algodoeiros plantados entre os 

dias 20 e 30 de outubro, as maiores densidades de ácaros por área 

de fÕlha são encontradas no m�s de fevereiro. 

e) A esp�cie Tetra!l:Ychus (!.) ludeni, nos anos em que 

ocorreu, foi uma das primeiras, não só a se estabelecer na cult� 

ra, como, também, a desaparecer. 

d) As espécies Tetranyc,hus (! .. ) urticae e �Qtyphagot�

3onemus latus, de modo geral, são as principais pragas do algodo 

eiro, atingiram seus picos populacionais em fevereiro. 

e) A fase de desenvolvimento da fôlha mostrou ser um dos

principais fatores que afetam a densidade populacional. Poly�h� 

gotarsonemus latus foi encontrado exclusivamente em fôlhas novas 

do ponteiro; Tetranychus (!.) urticae deu preferência às fõlhas 

da porção mediana da planta; Mononychus ;planki, às fôlhas situ� 

das logo abaixo do ponteiro; Tetranychus (!•) desertorum, �r� 

nychus (!.) mexicanus e Brevipalpus phoenicis deram preferência 

pelas fôlhas velhas. 

f) As chuvas exerceram importante papel no contrOle na

tural dos ácaros do algodoeiro, especialmente dos Tetraquinídeos; 

PolY]2hagotarsonemus latus mostrou-se, de modo geral, por elas f� 

vorecido. 

g) Houve diferenças altamente significativas entre as 

densidades populacionais de cada espécie, de uma para outra re 

gião estudada. 

h) A Estação Experimental de Jaú mostrou ser local fav2

rável para o desenvolvimento de práticas de melhoramento genét! 
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co e trabalhos onde haja necessidade do contrôlo populacional. 

i) O ácaro Tetranychus (!.) neocaledonicus, que ocoTre

normalmente em algodoais do Nordeste do pais,s6 foi por nós ob 

servado infestando algodoeiros com acentuada deficiência de po 

tássio. 

j) Para fins de contrôle, parece haver possibilidades de

ser orientar a época de plantio, especialmente para as regiões c� 

ja densidade populacional de ácaros é baixa; neste caso, a ma 

neira de proceder deverá consistir em que a idade da planta mais 

favorável aos ácaros, coincida com a época do ano em que haja 

maiores precipitações, o que verificamos ocorrer em janeiro e fe 

vereiro. 

Quanto à relação prêsa-predador, chegamos à mesma conclu-

são que VRIE ( 1964) , a saber� 

1. Baixas densidades das pragas, combinadas com baixas den

sidades dos predadores, ocorrem com alta frequência; 

2. Altas densidades das présas, parecem, coincidir sempre

com baixas densidades dos predadores; 

3. Altas densidades dos predadores,pareeem, coincidir sem

pre com baixas densidades das prêsas� 

4. Altas densidades das prêsas e predadores parecem ser muJ;

to raras. 
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6. SUTu'.IMARY

This .paper deals wi th the systematics, geographic distribu 

tion, and the distribution on the plant, of the mite species whi 

eh occur on cotton in some areas of the State of Sao Paulo, Br� 

zil. The general oonclusions are: 

1. qual�tative analysis:

a. The following species may damage cotton: �etJ?anychus

(1.) urt,�cae, Po).g,Dhago:t9r.,r$onemus la tuçi, lYJon,pnychus pl.anl{i, Te 

tranychus (T.) ludeni, Tetranychus (!.) desertorum, Tetranyohus 
) 

(1.) mexicanus, Tetranychus (T.) neocaledonicus e 

phoenicis. 

Brevi;pal;pus 

b. Two species of predacious mites were found to occur

on cotton: Neoseiulus anonymus and Galendromus (�.) annectens. 

e. We also observed Pronematus sp., Agistemus sp. and 

Tyrophagus putrescentiae on the plants, which we assume to be pr� 

d ators and mycophagous. 

d. Pyemotes ventricosus and the predacious mite Cheyle

� malaccensis were found on cotton seeds. 

e. The head of the aedaeagus of Tetranychus (!.) deser
--

torum is either larger or smaller than which occur in North Ame 

rica. 

f. The name \º red mi teº should not be us ed here; i t is not

appropriate under our eonditions, although it may be correct for 

other countries. 

2. Quanti tati ve analysis:

a. In cotton we have found that the predominant mites 

are spider mites (family Tetranychidae), mainly Tetranychus (!.) 

urticae. 
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b. Cotton planted between the 20th and 30th of October

had highest mite populations per leaf area in February. 

e. ln the years which i t occured j Tetranychus ('.f.) �d�

,& was the first species to become established, and also the 

first to disappear. 

d.. Te,tranychus (1,. ) urtica e and Polyphagotarsonemqs la 

tus are in general the main cotton peste, attaining their peek 

populations in February. 

e. ldaf age is the main factor determining population

densi ty. �OlY.l)?hagotart3.onemµs, l5�us was found exclusively on the 

newer leaves at the top of the plant; Tetranychus (1,.) urticae 

prefers the leaves toward the middle of the plant? 1\�ononychus 

pl�i prefers the leaves just below the top leaves� Tetranychus 

(1.) desertoru.m, Tetranychus (!.) mexicanus and Brevipalpus _Eho� 

nicis prefer the older leaves. 

f. Rainfall is an important factor in controlling mi 

tes, mainly spider mites; Polyphagotarsonemus latus seems to be 

nefit from rain. 

g. The population densities of the several species were

significantly different for each area. 

h. The Experiment Station of Jaú is a sui table place for

cotton breeding experiments and for research where population co� 

trol is needed. 

i. Tetraeychus (1,.) neocaledonicus, which commonly oc 

curs in northeastern Brazil, was only observed in cotton fields 

which showed high potassiu.m defficiency in São Paulo. 

j. It is possible that the control of these mi tes may be

accomplished by planting areas where the mi te populations are low. 

In such cases, this can be accomplished by timing the planting so 



- 119 -

that the age of the plant most favorable to the mites coincides 

with the period of highest rainfall, whioh occurs in January a.nd 

Fobruary. 

We came to the same prey-predator rolations as de VRIE ( 

1964): 

1. Low density of prey combined with low density of proda

tor appears to occur with high frequency; 

2. High density of prey appears to coincide almost always

with low density of predator; 

3. High density of predator appears to coincide almost al

ways with low density of prey; 

4. High density of prey combined with high density of pr�

datar is extremely rare. 
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